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As ações que levaram a APM a vencer a crise  
e a multiplicar o patrimônio dos associados

PRONTA PARA O FUTURO

60 ANOS EM 6
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Prezado associado, 
Novamente agradeço ao forte apoio à 

nossa diretoria nestes últimos anos, eviden-
ciado pela esmagadora vitória de nossos 
candidatos para a APM e para a AMB. Os 
números falam por si: os médicos de São 
Paulo optaram pela continuidade na APM e 
por mudança na AMB, cuja gestão que hora 
se encerra se pautou pela inércia e omissão, 
perdendo espaço na representação nacional 
dos médicos, justamente em um momento 
crítico para nossa classe profissional.  

Quero aqui compartilhar algumas rele-
vantes conquistas de nossa administração, 
desde já agradecendo o empenho e a dedica-
ção de nosso corpo de diretores e colaborado-
res que, de forma harmônica e eficiente, foram 
decisivos para chegarmos a este patamar. 

Sem dúvida alguma, o primeiro passo de 
fundamental importância foi a recuperação 
financeira da APM. Passamos a empenhar 
75% do total arrecadado, enquanto na data 
da posse gastávamos 98%. Conseguimos as-
sim constituir uma reserva financeira sólida, 
que abriu caminho para as transformações 
memoráveis realizadas nos últimos seis anos. 

Porém, não bastava constituir uma boa 
reserva financeira, era necessário também 
gerenciar estes recursos, para garantir 
sustentabilidade futura à APM. Temos a 
clareza de que nossas fontes de financia-
mento são vulneráveis, que não é razoável 

Consciência de dever cumprido  
e reconhecimento da classe

Florisval Meinão,
Presidente da APM
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nem desejável onerar o bolso de nossos as-
sociados e que é nosso dever buscar fontes 
sólidas e duradouras de financiamento. 

Em consonância com este objetivo, a 
construção do edifício de 22 andares, com 
117 apartamentos residenciais e sete anda-
res de garagem, que em breve será entre-
gue, e poderá se explorado comercialmente, 
será fonte estável e definitiva de recursos 
para nossa sustentabilidade futura. Reitera-
mos que nos encontramos com quase 85% 
da obra concluída e paga, sem necessidade 
de recorrer a empréstimos ou venda de uni-
dades. Aliás, temos hoje recursos suficien-
tes para a conclusão. 

Já estamos trabalhando para constituir 
o modelo de exploração do empreendimen-
to. Em breve, a nova diretoria que tomará 
posse em novembro deverá ter em mãos um 
leque de alternativas para escolher aquela 
que traga melhores rendimentos e seguran-
ça. Lembramos que este é o maior aumento 
de patrimônio da APM desde a construção 
do edifício sede na Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio. É motivo de orgulho termos contri-
buído para esta conquista. 

A situação do patrimônio da APM tam-
bém era preocupante à época da posse. Ha-
via a necessidade de reformas importantes 
nas redes elétrica e hidráulica de nossa sede, 
no restaurante e na casa sede de nosso clube 
de campo e em nossas regionais, que tinham 
sérios problemas estruturais e de acessibili-
dade que não atendiam à legislação vigente. 
Exigiam, portanto, ações imediatas. Isso foi 
feito. As reformas da sede social estão pron-
tas, no clube de campo o novo restaurante já 
foi entregue e a casa sede está quase finali-
zada. Várias regionais já foram restauradas, 
outras estão em andamento. E o melhor: exis-
te dotação orçamentária para tanto. 

As reformas administrativas também 
foram decisivas. Agora, temos uma máquina 
muito mais eficiente e ágil, e menos onerosa. 
Para a diretoria, implantamos um modelo de 

governança corporativa, que permite maior 
participação e envolvimento de todos, garan-
tindo com isto mais eficiência e transparên-
cia nos atos da APM. 

É sempre interessante lembrar que to-
das estas conquistas foram obtidas sem que 
tivéssemos que onerar o bolso de nossos 
associados. Na verdade, nestes seis anos, 
os reajustes das mensalidades foram abaixo 
da inflação no período. 

Outra conquista significativa foi a maior 
integração com nossas Regionais em todo o 
estado. É indiscutível a importância da ca-
pilaridade proporcionada pelas mesmas, le-
vando a representatividade da APM às mais 
distantes localidades. Por meio do fortaleci-
mento das Regionais, buscando soluções 
para garantir sua sustentabilidade, podemos 
dizer que a relação entre a APM Estadual e 
suas subsedes é a melhor possível.

Não podemos deixar de lamentar a ati-
tude de nossa oposição. Ao invés de trazer 
a público discussões construtivas sobre 
ideias e projetos, preferiu lançar mão de 
truculência, inconsequentemente tentando 
boicotar a construção do edifício, além de 
derivar para ataques pessoais. O resultado 
das urnas foi uma resposta eloquente de 
nossos associados, que demonstram desta 
maneira repúdio a uma postura que não é 
digna de nossa profissão. 

Finalmente, temos que destacar a inten-
sa atividade desenvolvida em defesa do mé-
dico e da Medicina. Foram inúmeras ações 
na busca de melhor qualidade de atendimen-
to no SUS, melhores condições de trabalho 
para o médico e de sua remuneração, tanto 
no setor público quanto no privado. 

Em nome de toda a diretoria, afirmo 
que temos a consciência tranquila de cum-
prir nosso dever com os associados e os 
médicos em geral. Trabalhamos forte, com 
dedicação e eficiência, para honrar esta ins-
tituição de tanta tradição na representação 
dos médicos de São Paulo. 
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O Dia do Médico 

reconhece o 

desempenho dos 

profissionais 

dedicados a promover 

e a melhorar a  

Saúde para toda  

a população

Ivan de Melo Araújo Amílcar Martins Giron

Em 18 de outubro, celebramos o Dia do Médico, data que reconhe-

ce o desempenho dos profissionais dedicados a promover e a melhorar 

a Saúde para toda a população. 

Nesse momento, temos também o processo de transição da dire-

toria da Associação Paulista de Medicina, que será muito tranquilo já 

que a maioria esmagadora dos associados decidiu pela continuidade 

dos nossos projetos para o próximo triênio (2017/2020), ao eleger a 

chapa presidida por José Luiz Gomes do Amaral.

E nesta edição da Revista da APM, trazemos uma prestação de 

contas do trabalho realizado nos últimos seis anos, que proporcionou 

melhorias e avanços para a classe médica e para a Saúde.

Sobre o setor privado, confira reportagem a respeito da sinalização 

positiva da ANS para a criação dos planos de cobertura limitada. Já 

na área da educação médica, especialistas discutem a qualidade atual 

do ensino, que se vê cada vez mais frágil com quase 300 cursos de 

graduação, dos quais 11 foram liberados pelo MEC apenas neste ano. 

Nossa entrevista do mês é com o professor da Escola Paulista de 

Medicina/Unifesp Álvaro Atallah, que estará mais uma vez à frente 

da diretoria Científica da APM. Entre diversos outros assuntos, ele 

fala sobre carreira acadêmica, atuação conjunta com as sociedades de 

especialidades e planos para o próximo mandato.

Em política internacional, o artigo do professor de Direito e Rela-

ções Internacionais da FAAP, Marcus Vinícius de Freitas, aborda o 

regime ditatorial na Coreia do Norte, liderado pela dinastia Kim.

Já o diretor da 1ª Distrital da APM, Everaldo Porto Cunha, próximo 

diretor de Comunicação da entidade, traz uma reflexão sobre o compro-

misso social dos profissionais da Medicina e os desafios da área. 

Para completar, confira 8 motivos para celebrar os 8 anos do nos-

so Clube de Benefícios, criado no Dia do Médico de 2009 para que os 

associados possam comemorar e aproveitar os descontos o ano todo. 

Boa leitura! 

Entidade revigorada
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Diretores de Comunicação da APM
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Sessenta 
anos em seis
RECUPERAÇÃO FINANCEIRA 

DA APM PROPICIA AMPLIAÇÃO 

DE SERVIÇOS E AÇÕES, MAIOR 

INTEGRAÇÃO COM AS REGIONAIS, 

REFORMAS ESTRUTURAIS E 

CONSTRUÇÃO DO NOVO EDIFÍCIO
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Da Redação

De seis anos para cá, a Associação Paulista de Medi-
cina deu uma guinada em seus processos administra-
tivos e de gestão, tornando-se moderna, ágil e profis-

sional, adotando as melhores práticas e produtos do mercado. 
Quando Florisval Meinão assumiu a presidência, no fim de 
2011, a APM estava próxima da insolvência e corria alto ris-
co financeiro. A relação entre despesas e receitas estava em 
98% [conforme pode ser visto no infográfico abaixo]. Além 
disso, a extinção da Lei do Selo Médico deixara uma previsão 
de déficit de R$ 2 milhões para 2012.

O quadro extremamente preocupante motivou medidas 
urgentes e estruturadas para recuperar eventuais prejuízos. 
A intervenção trouxe frutos de imediato. Já naquele ano, o 
resultado foi um superávit de R$ 1 milhão. 

De 2012 para cá, os gastos passaram a ser bem contro-
lados, e a cada ano a APM foi conquistando resultados opera-
cionais melhores, atingindo um superávit de R$ 55 milhões no 
período e possibilitando a realização de uma série de atividades 
em prol dos médicos [que podem ser conferidas nas páginas a 
seguir], além da construção do novo edifício no terreno do anti-
go estacionamento da entidade sem a necessidade de recorrer 
a financiamentos. Para 2017, mesmo com o cenário econômico 
instável, o resultado operacional deve atingir R$ 7,5 milhões.

Espaço multifuncional foi inaugurado na sede social em junho...

... anexo à nova área de atendimento integrado aos associados
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A APM também possui ativos em bancos brasileiros de 
grande porte. São investimentos destinados a manter grandes 
projetos – como as reformas em sua sede, nas Regionais e no 
Clube de Campo. Hoje, também conta com a opinião de seg-
mentos especializados em gestão de negócios imobiliários para 
lançar mão dos melhores modelos para rentabilizar o uso do 
novo edifício, o que trará ainda mais segurança à Associação. 

Tudo isso foi possível a partir da implantação de um mo-
delo de gestão baseado em resultados, no qual todos os novos 
projetos ou a manutenção daqueles já existentes são realizados 
somente se estiverem absolutamente de acordo com os objeti-
vos estratégicos da APM – valorização do trabalho médico, re-
presentatividade política, sustentabilidade econômico-financei-
ra, aumento da quantidade de associados, melhoria de serviços 
e processos e atuação com a comunidade.

Para cada projeto, são feitas previsão orçamentária – basea-

da em diversos fatores, não apenas no valor anterior corrigido 
pela inflação – e uma avaliação de viabilidade diante do binômio 
custo/benefício. Também são estabelecidos metas e prazos para 
a conclusão de cada projeto, com auditoria periódica de evolução. 
Simultaneamente, houve investimento na qualificação dos recur-
sos humanos da APM, com a implantação de um modelo baseado 
em competências, desde a seleção de pessoas até as avaliações 
periódicas dos funcionários e plano de carreira.

Valorização patrimonial 
Entre o fim de 2011 e o início de 2012, a Associação Pau-

lista de Medicina corria o risco de perder seu terreno da Rua 
Francisca Miquelina, onde funcionava o estacionamento da en-
tidade. A Prefeitura de São Paulo julgava a área subutilizada 
e notificou a APM. Sendo assim, a diretoria de Meinão teve 
a atitude corajosa e ágil de propor a construção de um novo 
prédio no local, de maneira a manter o terreno e aumentar o pa-
trimônio dos médicos paulistas e o fluxo de receitas para a As-
sociação, contribuindo para sua autossustentabilidade futura. 

Iniciada em maio de 2016, a obra já está em estágio avan-
çado, com quase 85% de conclusão. Em agosto, inclusive, os de-
legados da APM aprovaram os investimentos para acabamen-
tos internos das unidades residenciais do edifício, que terá 22 
andares, além de cobertura com piscina e churrasqueira. Sete 
andares serão destinados a estacionamento, que acomodará até 
102 veículos. Os outros 15 andares terão 117 apartamentos re-
sidenciais, de 30 a 40 metros quadrados. 

Todo o processo é avaliado física e financeiramente pela 
empresa TRS Engenharia, que estudou o mercado da região e 
a mobilidade logística para a execução da obra. O custo total do 
prédio, corrigido pelo Índice Nacional de Custo da Construção, 
está em R$ 32 milhões. Esse dinheiro, como já dito, está saindo 
de ativos próprios da APM, que não precisou recorrer a ne-
nhuma espécie de empréstimo ou financiamento. 

Ainda na esteira da valorização patrimonial, a APM refor-
mou toda a estrutura elétrica e hidráulica de sua sede e inaugu-
rou um novo e confortável espaço de atendimento aos seus as-
sociados. Nele, estão reunidos os departamentos de Serviços, 
Central de Relacionamento e parceiros como a Qualicorp, para 
que o médico possa resolver tudo em um só lugar. Além disso, 
o espaço conta com um café de primeira qualidade e obras da 
Pinacoteca e da Biblioteca da APM. 

Houve, ainda, diversas reformas no Clube de Campo, tornando 
as dependências mais acessíveis e confortáveis para os médicos. 
A instalação de um poço artesiano, por exemplo, resolveu a ques-
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Restaurante do Clube de Campo passou por reforma completa...

...para atender melhor os associados e poder receber grandes eventos



outubro de 2017  |  11

| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |

tão da falta de água em algumas épocas do ano. Houve ainda a 
resolução de problemas com a contenção das encostas e drenagem 
pluvial, além de reformas da sauna, das quadras e da lanchonete. 
O restaurante do Clube foi completamente reestruturado e agora 
tem estrutura para sediar grandes eventos, como festas de casa-
mentos, contando com visão panorâmica para a hípica, um bar de 
bebidas especiais e adaptações para pessoas com deficiência física. 

Integração com as Regionais
Trazer as APMs do interior para tomar as decisões em con-

junto com a diretoria foi outra das marcas desta gestão. Hoje, basta 
ver as Assembleias e encontros de trabalho da entidade estadual, 
nas quais os representantes das Regionais estão sempre presentes, 
demonstrando a união conquistada nos últimos seis anos. 

O repasse financeiro ao interior, por exemplo, aumentou 
exponencialmente [o que pode ser constatado no infográfico 
abaixo]. Em 2012, o valor ficou em R$ 2,804 milhões. Em 2016, 
foi consolidado um aumento de 74%, com a verba atingindo R$ 
4,870 milhões. Para 2017, a expectativa é que o crescimento 
seja de impressionantes 145%, totalizando R$ 6,879 milhões. 

Antes, o dinheiro destinado às Regionais variava de acor-

do com cinco modelos: participação de mercado; número de 
segurados; vendas dos formulários de atestados médicos; co-
missão sobre cobranças de inadimplentes; e reembolso nos 
serviços jurídicos, de despachante etc. Nesta gestão, o modelo 
foi uniformizado, beneficiando as APMs locais e a própria es-
tadual, que não precisa mais de cinco áreas técnicas destina-
das a calcular os valores devidos. 

Além disso, há um projeto em andamento com verbas desti-
nadas exclusivamente para reformas nas sedes das Regionais, 
com avaliação de alvarás, condições de acessibilidade, seguran-
ça e instalações elétricas e hidráulicas. Também está em curso, 
desde o início da gestão da atual diretoria, a adequação das fa-
chadas à marca da Associação Paulista de Medicina, processo 
que já beneficiou dezenas de Regionais. 

Cabe ressaltar que todas as mudanças nos últimos anos 
visam fortalecer a grande missão da Associação Paulista de 
Medicina, desde sua fundação em 1930, de representar e de-
fender o médico, na sua atividade profissional, e, ao mesmo 
tempo, lutar por uma assistência de qualidade à população. Os 
desafios a serem enfrentados ainda são enormes, mas a APM 
já está pronta para o futuro.



12  |  outubro de 2017

EspEcial | Prestação de contas | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |

Nas ruas, mostrando força 
política e inserção social

COM TRABALHO ÁRDUO DA APM, OS MÉDICOS PAULISTAS GANHAM DESTAQUE E POSIÇÃO DE 

RECONHECIMENTO NAS AÇÕES EM PROL DE MELHORIAS PARA A CLASSE E PARA A SAÚDE
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Da Redação

Também no campo da defesa profissional, a dire-
toria da APM presidida por Florisval Meinão 
avançou muito na conquista de benefícios para 

a classe médica. Levando a cabo uma de suas princi-
pais obrigações como entidade representativa, promo-
veu e participou de diversas mobilizações nos últimos 
seis anos, sempre com o intuito de defender/valorizar 
a atuação do médico e a saúde da população. 

Foram realizadas diversas mobilizações contrárias 
a projetos sem consistência, como o Programa Mais 
Médicos – que colocou profissionais sem revalidação 
de diplomas para atender nossa população – e contra 
planos de saúde que rotineiramente insistem em des-
respeitar os direitos dos profissionais de Medicina, de 
outros prestadores e dos consumidores. Ocorreu ainda 
o simbólico abraço na Catedral da Sé em defesa do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), ato que reuniu centenas 
de médicos preocupados com os rumos que o País e os 
investimentos públicos no setor estão tomando. 

Os médicos e a APM, inclusive, saíram vi-
toriosos da disputa sobre a Medida Provisória 
568/2012, que propunha a redução dos salários dos 
colegas servidores públicos federais em até 50%. 
Capitaneando as demais entidades médicas, a Asso-
ciação Paulista de Medicina organizou mobilização 
de resistência que fez com que os parlamentares 
recuassem e retirassem de circulação os textos que 
prejudicavam a atuação do médico servidor federal. 

A Associação Paulista de Medicina também, 
nestes seis anos, preocupou-se muito com a questão 
da formação dos futuros profissionais. Ora apoiando 
iniciativas como o Exame do Cremesp, ora denuncian-
do à sociedade os mecanismos governamentais que 
autorizaram e incentivaram a abertura de escolas 
médicas sem infraestrutura adequada. 

Um dos resultados de tamanha mobilização foi a 
articulação da Frente Parlamentar da Medicina, com 
auxílio do médico e deputado federal Luiz Henrique 
Mandetta. O objetivo deste movimento é organizar mé-
dicos e parlamentares aliados para que a classe possa 
ser representada, respeitada e, sobretudo, consultada 
sobre decisões políticas que influenciam na prática mé-
dica, antes que elas sejam colocadas em prática. 

Jul 2012

Mai 2012

Set 2012
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Neste momento de dificuldades políticas que se 
abateram sobre o País, a APM ainda exerceu papel 
de liderança na convocação dos médicos às ruas. No 
ano passado, foram vários os representantes da clas-
se presentes nas manifestações que pediam o fim da 
corrupção. Preocupa esta gestão o fato de que muito 
dinheiro que poderia estar sendo destinado à Saúde 
esteja indo até hoje para o ralo por conta de desvios. 

Saúde suplementar
No âmbito privado, os esforços não foram me-

nores. Desde que esta gestão assumiu, foi criada a 
Comissão Estadual de Negociação, que reúne APM, 
Cremesp e Simesp, com apoio da Academia de Medi-
cina de São Paulo e das Regionais da APM. Este gru-
po, junto das sociedades de especialidades, se reuniu 
diversas vezes na APM para que se criassem estra-
tégias para fortalecer a voz do médico na negociação 
com as operadoras de planos de saúde. 

Anualmente, a Comissão estabelece uma pauta 
com as reivindicações da classe médica e se reúne 
com representantes das empresas para apresenta- 
la e negociar valores de consultas e procedimentos. 
Para este ano, por exemplo, estão sendo solicitados 
correção de 16,28% nos valores de consultas e pro-
cedimentos médicos; reajuste por fator de qualidade 
de, no mínimo, 100% do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA); a avaliação do vínculo como 
relação de trabalho; e a alteração da Instrução Nor-
mativa 64 – que dispõe sobre o fator de qualidade. 

E nos últimos anos, foram observados signifi-
cativos avanços nos valores de consultas e proce-
dimentos, apesar de ainda haver muita distorção a 
ser corrigida. Quando a atual diretoria assumiu, no 
fim de 2011, as consultas estavam muito defasadas, 
pouca coisa melhor do que em 2007, com operado-
ras que pagavam em torno de R$ 50. Atualmente, a 
média para consultas está próxima dos R$ 90, com 
alguns planos que pagam aos médicos mais de R$ 
130, por exemplo. 

A APM segue também com as mobilizações 
contrárias à proposta de criação de planos de saúde 
populares, que oferecerão apenas atendimento ambu-
latorial e para procedimentos de baixa complexidade 
[leia mais na pág 24]. 

Mai 2013

Jun 2013

Jul 2013
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Taxas e impostos
A atuação da Associação junto ao poder público 

também rendeu vitórias de outra ordem: a economia 
com impostos e taxas indevidas. Logo no início da 
gestão, mobilização da APM fez com que a Secre-
taria Municipal de Finanças de São Paulo voltasse 
atrás na cobrança indistinta da Taxa de Resíduos 
Sólidos de Saúde (TRSS) aos médicos. 

Caso parecido é o da Taxa de Fiscalização de 
Estabelecimentos (TFE), cuja suspensão aos médi-
cos associados continua garantida por conquista da 
APM. Os médicos foram desobrigados pela Justiça de 
pagarem esta taxa, já que estavam sendo bitributados. 
A mesma fiscalização em vigilância sanitária nos esta-
belecimentos de saúde já é feita pelo governo estadual 
de São Paulo. Apesar dos recursos da Prefeitura de 
São Paulo, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) deu 
razão à APM. Recentemente, a diretoria da entidade 
se reuniu com auditores da Secretaria Municipal da 
Fazenda para suspender de vez o envio de boletos de 
cobrança aos médicos, que não precisam quitá-los. 

Outra importante vitória da Associação Pau-
lista de Medicina nos últimos anos refere-se ao 
Imposto Sobre Serviços (ISS) no município de São 
Paulo. Recentemente, as sociedades uniprofissio-
nais (como estão registrados vários médicos) foram 
desenquadrados deste sistema de recolhimento e 
cobradas por valores retroativos do período em que 
estiveram recolhendo o ISS como uniprofissionais. 
A mobilização da diretoria da APM fez com que a 
Secretaria Municipal de Finanças perdoasse dívi-
das de até R$ 1 milhão. Além disso, as condições de 
pagamento para os excedentes ficaram mais vanta-
josas, com descontos de 70% a 100% nos juros e 
de 50% a 75% no valor da multa para os autuados, 
a depender do modelo de pagamento. 

Por fim, a vitória mais expressiva: a partir de 
2018, os médicos terão redução significativa em sua 
tributação, por conta das mudanças no Simples Nacio-
nal, que modificaram a alíquota para os profissionais 
de Medicina no recolhimento, além de aumentar o limite 
máximo de receita bruta para pequenas empresas que 
participam do modelo. Os médicos foram enquadrados 
na Tabela III do projeto, com alíquotas de 6% para até 
R$ 180.000 de receita bruta em 12 meses. 

Abr 2014

Abr 2015

Abr 2016
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Novos serviços e  
benefícios aos associados

ASSESSORIA INSS, SEGURO DE VIDA + DIT GRATUITO, MBA, PROGRAMA DE  

VOLUNTARIADO E CURSOS PARA SECRETÁRIAS E SOBRE EMPREENDEDORISMO SÃO  

ALGUMAS DAS CONQUISTAS DOS MÉDICOS DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA

Da Redação

sil, e ainda beneficiando os médicos e avançando em conquistas.
A criação da Assessoria INSS é um bom exemplo. Desde 

o início de 2016, foram colocados à disposição dos associados 
profissionais qualificados e experientes, que prestam esclareci-
mentos e dão entrada no requerimento dos benefícios. Assim, o 
médico pode se aposentar com toda a segurança e as melhores 
condições (análise e relatório tem um custo fixo de R$ 213 X um 
salário mínimo do mercado; e 40% do primeiro benefício após a 
concessão X dois a quatro benefícios do mercado). 

Outra relevante marca da gestão 2011/2017 da APM 
é a preocupação em facilitar cada vez mais a vida 
do associado. A criação e a ampliação de serviços 

foram notórias, nos últimos seis anos. Ocorreram ao mesmo 
tempo em que os reajustes da contribuição associativa sem-
pre ficaram abaixo dos índices inflacionários. 

A atual diretoria, portanto, se orgulha por administrar com 
austeridade e eficiência os recursos da APM, sem repassar os 
custos aos associados, a despeito da grave crise econômica do Bra-

XI Congresso Paulista de Neurologia, este ano, teve público recorde
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E os facilitadores para o pro-
cesso de aposentadoria dos médi-
cos não param por aí. A melhoria 
do produto de previdência priva-
da, em parceria com a Zurich e a 
Angá Asset Management, trouxe 
ao associado condições de com-
plementar sua renda após a apo-
sentadoria com muito mais vanta-
gem. Nesta modalidade, exclusiva 
da APM, há a ausência de taxa de 
carregamento, a taxa de adminis-
tração é de apenas 1,5% ao ano e 
o rendimento acumulado nos últi-
mos 12 meses foi de 13,45% (data 
base: julho de 2017). 

Por falar em prevenção, ou-
tra novidade implementada pela 
gestão conduzida pelo presidente 
Florisval Meinão é o Seguro DIT 
gratuito. Desde 1º de janeiro, os 
associados ativos e adimplentes têm, sem custos adicionais, 
um seguro por perda de renda, na modalidade de Diária por 
Incapacidade Temporária (DIT), de até R$ 9 mil por três 
meses, assim como seguro de vida com cobertura de R$ 70 
mil, ambos em parceria com a Porto Seguro. Com a própria 
empresa ou com a Icatu Seguros, também podem aumentar 
essas coberturas, com descontos expressivos e exclusivos. 

Educação continuada
Sendo um dos pilares da APM, houve progresso ex-

pressivo na área nos últimos seis anos. Desde o fim de 
2016, os associados estão isentos do pagamento de inscri-
ção para os eventos científicos da entidade, com exceção 
de Congressos. E foram centenas de eventos científicos 
realizados desde novembro de 2011, entre os organizados 
inteiramente pela Associação e os que contaram com seu 
suporte técnico e logístico. Não à toa, cada vez mais espe-
cialidades buscam a parceria da APM.

Para ilustrar, o XV Congresso Paulista de Medicina do 
Sono, que ocorreu no Maksoud Plaza e foi organizado pela 
APM e Sociedade Paulista de Medicina do Sono, reuniu cer-
ca de 350 pessoas. Já o XI Congresso Paulista de Neuro-
logia – promovido pela Associação Paulista de Neurologia 
com organização da APM – recebeu mais de 2.000 pessoas 

nos quatro dias de evento, no Sofitel Jequitimar Guarujá. 
Merece destaque ainda a criação do MBA Executivo de 

Gestão em Saúde, que já formou a primeira turma e está 
novamente com as matrículas abertas para médicos e outros 
profissionais da Saúde, em parceria com o Centro Universi-
tário São Camilo. Os associados puderam participar também 
de curso sobre empreendedorismo médico, ministrado na 
APM pelo Sebrae/SP, e profissionalizar suas secretárias, 
nas três edições do curso em parceria com o Senac/SP.

Responsabilidade Social 
Foi viabilizado – em parceria com o Instituto Horas da 

Vida – o programa de voluntariado médico “Doe Horas”, 
que tem por objetivo oferecer horas de consulta às pessoas 
que precisam. Os pacientes fazem parte de organizações 
que foram previamente avaliadas e receberam aprovação 
para participar do projeto e, sobretudo, estão em situação 
de vulnerabilidade social. 

Ainda é importante lembrar que, mesmo com a queda da Lei 
do Selo Médico, a atual gestão da APM manteve o auxílio espe-
cial para médicos e familiares que por alguma fatalidade se en-
contram incapacitados temporária ou definitivamente de exercer 
sua profissão – graças à venda dos formulários de atestados 
médico e de saúde ocupacional, impressos e digitais. 

Associados passaram a ter seguro de vida com diária de incapacidade temporária gratuitamente
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Foco aos jovens e mulheres
A ATUAL DIRETORIA DA APM ABRE NOVOS CANAIS DE PARTICIPAÇÃO E VALORIZAÇÃO 

PARA AQUELES QUE JÁ SÃO A MAIORIA DOS PROFISSIONAIS DA MEDICINA

Da Redação

Em consonância com a mudança demográfica da Me-
dicina, nos últimos seis anos a Associação Paulista 
de Medicina ampliou a parceria de longa data com a 

Associação Brasileira de Mulheres Médicas, especialmente 
a Seção São Paulo, e ainda criou uma Comissão de Médicos 
Jovens, com a presença de lideranças emergentes e plurais.

Além de sempre incentivar a participação de médicas de 
todo o estado e especialidades na diretoria e em suas Regionais, 
a APM promove diversas ações direcionadas exclusivamente às 
mulheres, como o Prêmio de Atuação Feminina, em parceria da 
ABMM-SP. O já tradicional evento homenageia as profissionais 
de Medicina e de outras áreas que se destacam em suas carrei-
ras. Também sedia regularmente diversos eventos da ABMM. 

A APM entende que essa representatividade é essencial, in-
clusive porque a presença de mulheres na profissão, sobretudo em 
faixas mais jovens, é um indicador cada vez mais forte da mudança 
do perfil da classe. Segundo dados da última Demografia Médica, 
as mulheres já representam 58,9% dos especialistas e 41,1% dos 
generalistas que atuam no Brasil. 

Juventude combativa
Em 2016, foi criada a Comissão do Médico Jovem da 

APM que, com o apoio da diretoria da Associação, recebeu a 
missão de viabilizar um espaço de reflexão sobre a realidade 

do profissional recém-formado, atualmente bem diferente da 
que os médicos de outras gerações encontraram ao comple-
tarem suas graduações. 

Para fomentar essas discussões, a APM e a Comissão 
já organizaram dois grandes eventos em 2017. Em abril, o 
I Encontro do Médico Jovem teve o intuito de construir um 
cenário de troca de experiências acerca do mercado de traba-
lho que os jovens encontram. O evento debateu, ainda, dicas 
tributárias, redes sociais e ética. Já o II Encontro do Médico 
Jovem, no início de setembro, apresentou o atual panorama 
para estes profissionais em quatro diferentes campos: saúde 
pública, suplementar, área acadêmica e empreendedorismo. 

A atual diretoria da APM também tem procurado estreitar o 
relacionamento com entidades representantes dos médicos resi-
dentes – a exemplo da Amerepam, com a qual realizou um evento 
recentemente – e com seus associados que acabaram de iniciar 
a profissão, como ocorreu nas experiências gastronômica, em 
março, e cultural, em junho.

Prêmio de atuação feminina em parceria com a ABMM

Comissão do Médico Jovem já realizou dois grandes eventos este ano
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Justiça determina 
que votos de 
SP e DF sejam 
computados
CASO A ATUAL DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO 

MÉDICA BRASILEIRA RESPEITE A TRADIÇÃO 

DA ENTIDADE E A DECISÃO JUDICIAL, 

JURANDIR MARCONDES RIBAS FILHO DEVE 

SER PROCLAMADO NOVO PRESIDENTE 

PARA O TRIÊNIO 2017-2020
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Da Redação

Em 19 de outubro, o Conselho Deliberativo da Asso-
ciação Médica Brasileira se reúne para proclamar 
a chapa vencedora das eleições para a diretoria da 

entidade no triênio 2017-2020. Cabe ao grupo respeitar a 
decisão da juíza Denise Cavalcante Fortes Martins, da 1ª 
Vara Cível do Tribunal de Justiça do Estado de São Pau-
lo, que determina que a entidade nacional compute os votos 
recebidos pela Associação Paulista de Medicina (Processo 
nº 1082483-71.2017.8.26.0100) e pela Associação Médica 
de Brasília (Processo nº 1085322-69.2017.8.26.0100) nas 
últimas eleições, realizadas no fim de agosto.

Com isso, a escolha dos médicos associados de todo o 
Brasil precisa ser respeitada e o cirurgião paranaense Ju-
randir Marcondes Ribas Filho deverá ser proclamado novo 
presidente da AMB. À frente da chapa 2, AMB para os 
médicos, Jurandir e seu grupo obtiveram 5.862 votos vá-
lidos, contra 5.778 da chapa 1, AMB sem partido, liderada 
pelo cirurgião mineiro Lincoln Lopes Ferreira – que, devido 
à legitimidade e à importância estratégica dos votos de São 
Paulo, acompanhou a apuração in loco na sede da APM.

Os 4.256 votos favoráveis a Jurandir no estado de São 
Paulo (72,6% dos votos válidos) foram determinantes para 
a vitória da chapa de oposição – apoiada pela atual diretoria 
da Associação Paulista de Medicina, presidida por Floris-
val Meinão. Inclusive, entre os principais motivos para a 
formação do grupo contrário à atual diretoria da AMB está 
a discriminação sofrida pela APM – principal federada da 
Associação Médica Brasileira, com quase metade do total 
de associados – nos últimos seis anos, por parte do grupo 
presidido por Florentino de Araújo Cardoso Filho. 

Buscando ocultar estes números e omitir a realidade 
dos associados, a AMB ainda tentou, por via judicial, im-
pedir que a Associação Paulista de Medicina apresentasse 
publicamente o verdadeiro resultado das eleições nacionais. 
Solicitou à Justiça determinar que a APM retirasse de seu 
site as informações, o que, entretanto, foi negado pelo TJSP.

Desrespeito ao Estatuto
Nos últimos meses, a atual presidência da Associação 

Médica Brasileira fez uso de várias manobras para viabili-
zar o impensável: transformar a chapa 1, AMB sem partido 
em vencedora. Para tanto, vem desrespeitando sistematica-
mente e por completo os seus estatutos, suas normas eleito-

Artigo 6° Inciso VIII: Cada uma das entidades federa-
das à AMB deverá conduzir a eleição da Diretoria da 
AMB e dos Delegados, conforme este estatuto e as nor-
mas eleitorais.

REGIMENTO ELEITORAL DA AMB
Artigo 23: As votações e apurações serão organizadas 
e dirigidas pelas entidades federadas, assegurando-se 
em todos os níveis e momentos a participação de fiscais 
ou representantes das chapas concorrentes.
Artigo 39: Compete à entidade federada conduzir, no seu 
território, a eleição dos cargos para Diretoria e Delegados 
da AMB, conforme o Estatuto e as normas eleitorais.

ESTATUTO DA AMB

rais e seu edital de convocação das eleições, divulgado em 
janeiro do corrente ano [confira no box abaixo]. 

O maior exemplo desse completo desrespeito às normas foi 
o lançamento, em meados de agosto, de um sistema de votação 
eletrônico controlado no site da AMB. Um ultraje às regras de-
mocráticas que determinam que as associações federadas são 
responsáveis por organizar e dirigir as votações e apurações. 
Ainda hoje se lê no site e em outros meios de comunicação da 
Associação: Eleição da AMB quem faz é a AMB.

Entretanto, além de SP e DF [que garantiram na Justi-
ça seu direito de realizar as eleições, conforme preveem as 
regras da AMB], mesmo em associações federadas cujas 
eleições foram controladas diretamente pela Associação Mé-
dica Brasileira, como Rio de Janeiro, Espírito Santo, Paraná 
e Santa Catarina, os médicos que conseguiram votar indi-
caram claramente sua preferência pela chapa presidida por 
Jurandir Marcondes Ribas Filho.

É como se a atual presidência rasgasse e atirasse ao 
lixo todas as normas que regem a nossa AMB desde sua 
fundação, em 1951, maculando suas tradições, sua lisura 
histórica, nossa honradez e a imagem de todos os médicos 
do País, além de desrespeitar frontalmente os associados. 
Instituições estão atreladas a seus estatutos, que são as 
próprias leis, mormente quando em absoluto compasso com 
a legislação vigente. Violá-los significa igualmente violar o 
ordenamento jurídico vigente. Enfrentamos, agora, o risco 
iminente de escrever uma vergonhosa página na história da 
Associação Médica Brasileira.
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Segurança e lisura levam 
eleições a participação recorde

MAIS DE SETE MIL MÉDICOS ASSOCIADOS FIZERAM PARTE DA ESCOLHA DOS NOVOS 

REPRESENTANTES DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA PARA O TRIÊNIO 2017-2020

Da Redação

O processo eleitoral para definição da diretoria, conse-
lho fiscal e delegados da capital da Associação Paulis-
ta de Medicina para o triênio 2017-2020 – realizado 

entre os dias 21 e 31 de agosto – já é um marco na história 
associativa. Teve a participação recorde de 7.738 médicos. 

Parte do sucesso certamente se deve à segurança, lisura 
e transparência do pleito conduzido pela empresa Incorp Tech-
nology, líder no Brasil em eleições eletrônicas, com auditoria da 
KPMG, presente em mais de 100 países, com longa tradição e 
expertise. Eleições mistas, eletrônicas e por correspondência, 

já estão consolidadas em nosso País, com vários instrumentos 
de controle de segurança para evitar votos em duplicidade. 

A Comissão Eleitoral foi composta por colegas íntegros, 
respeitados por seus pares, com longa vivência e pres-
tação de bons trabalhos a entidades médicas. Obedeceu 
rigorosamente ao estatuto e ao Código Eleitoral vigentes. 
A apuração se deu na própria APM, com a presença de 
grande número de representantes de todos os interessa-
dos, transcorrendo com total lisura. 

Houve somente uma ou outra queixa improcedente 
quanto à regularidade da chapa vitoriosa. Não ocorreu 
qualquer irregularidade. Inclusive, a substituição do 

candidato a presidente é prevista no Estatuto e foi aceita 
formalmente por todos os integrantes da chapa vencedora 

meses antes do pleito. Tudo de forma clara e cristalina. 
Não houve prejuízo a quem quer que fosse. A oposição 

tentou várias vezes questionar este fato no judiciário e nun-
ca teve seu pleito atendido. O resultado das urnas não deixa 
dúvidas. A esmagadora maioria dos associados preferiu a 
continuidade do trabalho dos últimos seis anos, representa-
da pela chapa APM para os Médicos, liderada por José Luiz 

Gomes do Amaral. 
A atual diretoria agradece o apoio significativo traduzido 

pelo resultado das eleições e a futura se propõe a continuar 
trilhando o caminho de consolidar as conquistas administrati-
vas, financeiras e patrimoniais, além de manter e ainda apro-
fundar as ações em defesa do médico e da Medicina. Essa, 
aliás, é a razão de existência da APM, associação tão tradi-
cional e respeitada em nosso meio. 

Os desafios à frente são gigantes e exigem entidades fortes 
e representativas para enfrentá-los. Hoje, todos compartilham 
a convicção de que a APM está preparada para o futuro. 
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Proposta de planos 
de cobertura 

limitada avança e 
preocupa APM
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PROJETO DOS CHAMADOS CONVÊNIOS 

POPULARES RECEBE SINAL VERDE DA ANS; 

ENTIDADES MÉDICAS E DE DEFESA DO 

CONSUMIDOR SÃO UNÂNIMES EM PREVER 

RISCOS À SAÚDE DOS PACIENTES

Da Redação

Em meados de setembro, a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) sinalizou positivamente para a cria-
ção dos planos de saúde de cobertura restrita, batizados 

pelo Ministério da Saúde de “acessíveis” ou “populares”. Gesta-
dos por iniciativa da própria Pasta, no fim de 2016, os novos 
modelos são um retrocesso aos direitos dos consumidores, já 
que segmentarão a assistência, condição rejeitada e regulada 
com a promulgação da Lei 9.656, em 1998.

“A Associação Paulista de Medicina condena produtos 
nesses moldes por entender que, ao restringir ou limitar a co-
bertura, trarão prejuízos importantes à saúde dos pacientes”, 
declara o presidente da entidade, Florisval Meinão. Um desses 
prejuízos é a permissão de coparticipação (já avalizada pela 
ANS) – na qual os usuários devem pagar 50% das despesas 
todas as vezes que usam um serviço. Também acaba a exi-
gência de que planos ambulatoriais garantam a internação de 
emergência dos usuários, nas primeiras 24 horas.

Em sua sinalização favorável à aprovação dos chamados 
planos populares, a ANS não se opõe ao aumento do prazo má-
ximo para a realização de consultas, internações e procedimen-
tos. Bem como não enxerga problemas na criação de uma junta 
médica que, em casos mais complexos e onerosos, decida se 
os pacientes têm direito a determinados procedimentos ou não.

“Um plano simplificado, somente com cobertura de atenção 
básica, engana o consumidor, que pagará anos de atendimento 
somente para procedimentos de baixa e média complexidade. 
A proposta visa, fundamentalmente, desregulamentar o setor, 
liberando-o de qualquer controle, com o agravante de que essas 

modalidades são contrárias a tudo o que foi feito para regula-
mentar a Saúde até agora”, afirma a vice-presidente do Conse-
lho Diretor da Proteste, Maria Inês Dolci.

Em nota, o criador do projeto de planos “acessíveis”, o ministro 
da Saúde, Ricardo Barros, afirma que o relatório da ANS demons-
tra que essa modalidade pode ser implementada, sendo de livre esco-
lha do consumidor optar pela adesão. Para ele, a ANS deve garantir 
a qualidade dos produtos, que são ofertados com base em ações 
previstas em resoluções e práticas do mercado.

Prejuízos também ao SUS
A APM diverge frontalmente do Ministério da Saúde. “En-

tendemos que se trata de uma tentativa de aliviar as operado-
ras de planos de saúde, transferindo a alta complexidade ao 
Sistema Único de Saúde, que hoje já não tem capacidade ade-
quada de atendimento devido ao subfinanciamento e problemas 
de gestão”, declaram os diretores de Defesa Profissional da As-
sociação, João Sobreira de Moura Neto e Marun David Cury.

Outras entidades de defesa do consumidor, como a Pro-
teste e o Procon-SP, também são contrárias à proposta. Uma 
das principais queixas se refere à falta de transparência com a 
qual o assunto foi conduzido pelo Ministério da Saúde. O grupo 
de trabalho que elaborou o documento, por exemplo, só tinha 
representantes das próprias operadoras, seguros e planos de 
saúde – que consideraram justa a exclusão de tratamentos de 
alta complexidade, além de procedimentos como quimioterapia. 

De acordo com comunicado oficial das entidades, esta mo-
dalidade de planos de saúde, supostamente mais barata, gera 
falsas expectativas de assistência, já que possui cobertura in-
ferior ao rol da ANS e não atende às necessidades do paciente 
nos momentos em que a saúde tem de ser preservada. Isso 
estimulará a judicialização, o que irá onerar o SUS novamente. 

“A proposta vai tornar ainda mais precária a saúde públi-
ca, uma vez que as operadoras não cumprem a legislação de 
ressarcimento quando o paciente privado é atendido pelo SUS. 
A dívida hoje já gira em torno de milhões, por atendimentos 
realizados pelo Sistema Único de Saúde e não pagos pelas em-
presas”, denuncia o texto.
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Mais vagas, menos qualidade
DOS QUASE 300 CURSOS DE MEDICINA NO 

BRASIL, 11 FORAM AUTORIZADOS PELO MEC 

SÓ NESTE ANO; FORMAÇÃO ADEQUADA PARA 

ASSISTÊNCIA PLENA À POPULAÇÃO FICA 

CADA VEZ MAIS EM SEGUNDO PLANO
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Keli Rocha

A abertura de faculdades de Medicina no Brasil tem aumentado 
de maneira acelerada nos últimos anos. Há atualmente 297 cur-
sos autorizados pelo Ministério da Educação, dos quais 11 foram 

liberados em 2017. São Paulo lidera o ranking com mais cidades con-
templadas entre os estados brasileiros, com a implantação de seis novas 
escolas, entre a região metropolitana e o interior. 

Sendo a educação médica um dos pilares da Associação Paulista 
de Medicina, a abertura indiscriminada de novas faculdades e de mais 
vagas nas já existentes – o que foi potencializado desde 2013 com o 
programa Mais Médicos – é uma grande preocupação da entidade, 
visto que a grande maioria das novas escolas não atende às regras 
mínimas para formar bons profissionais.

“Muitas faculdades de Medicina estão colocando profissionais no mer-
cado sem, ao menos, ter professores suficientes para oferecer uma boa 
formação. Também não possuem hospitais-escola, o que priva os alunos de 
aprenderem na prática, de terem contato com os pacientes e acompanharem 
os preceptores”, avalia José Luiz Gomes do Amaral, presidente eleito da As-
sociação Paulista de Medicina para o triênio 2017-2020 e professor titular 
da disciplina de Anestesiologia da Escola Paulista de Medicina, da Unifesp.

Para efeito de comparação, hoje os Estados Unidos têm uma popu-
lação de mais de 300 milhões de habitantes e 147 escolas médicas, ao 
passo que no Brasil temos quase 300 escolas, totalizando 30 mil vagas, 
para uma população de 207,7 milhões de pessoas. Esse descontrole, para 
o 1º secretário da APM, Antonio José Gonçalves, tem um viés político e 
financeiro, visando a obtenção de lucro financeiro para grandes grupos 
educacionais, em detrimento de caráter efetivamente social, desconside-
rando qualquer critério técnico. 

“Observamos quão precária será essa qualificação quando uma úni-
ca universidade abre três campus de Medicina, com mais de 500 vagas 
por ano, sem hospitais para darem suporte. A Faculdade de Medicina da 
USP, por exemplo, que tem uma infraestrutura reconhecida mundialmente, 
forma em média 250 alunos por ano”, declara Gonçalves, que também 
é professor titular e livre-docente do Departamento de Cirurgia e atual 
chefe da Disciplina de Cirurgia de Cabeça e Pescoço da Faculdade de 
Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo.

Risco à população
Segundo Amaral, um médico malformado não representa apenas 

um gravíssimo problema imediato para o País, em curto prazo. “Con-
siderando que a carreira média de um profissional da Medicina é de 
cerca de 40 anos, a menos que ele passe por um intenso processo de 
educação continuada durante sua vida, temos um risco insolúvel ao 
longo do tempo para a saúde da população."
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Antonio Celso Nunes Nassif, coordenador do portal “Es-
colas Médicas do Brasil”, reafirma que a expansão e a inte-
riorização dos cursos de Medicina obedecem às medidas do 
programa Mais Médicos. Em setembro de 2014, o Governo 
Federal lançou um edital para seleção dos municípios que po-
deriam receber as vagas. No ano passado, o Ministério da 
Educação divulgou as 37 propostas da iniciativa privada es-
colhidas, distribuídas em 10 estados.

“O Governo anterior já havia aprovado a abertura dessas 
faculdades. Hoje, o MEC está simplesmente cumprindo a lei e 
com dificuldade de negar o processo, porque essas instituições 
podem entrar na justiça e ganhar”, ressalta Nassif, que também 
é professor livre-docente aposentado da Universidade Federal 
do Paraná (UFPR).

Ainda sobre o exemplo dos EUA, Gonçalves acrescenta que 
o país passou por uma experiência similar no passado, permitin-
do a abertura indiscriminada de escolas. Depois de um tempo, 
viram que as faculdades não funcionavam adequadamente e fe-
charam um número significativo delas. “Hoje, os Estados Unidos 
possuem uma das melhores formações médicas do mundo, e são 
exemplos assim que devem ser copiados.”

Avaliação dos alunos e escolas
Os especialistas são categóricos ao afirmar que há pouca mo-

vimentação parlamentar para que sejam aprimoradas as leis de 
fiscalização e de regulamentação para a abertura dos cursos de 

Educação | Escolas médicas

graduação. Por conta disso, a APM apoia iniciativas para a avalia-
ção dos alunos e das escolas, a exemplo do Projeto de Lei do Sena-
do 165/2017, que torna obrigatória a aprovação dos recém-forma-
dos em exame nacional para a obtenção do registro profissional.

“Sempre fui contra esse tipo de prova, porque acreditava que 
as escolas médicas autorizadas pelo MEC deveriam ser exem-
plos de capacitação, mas isso não vem acontecendo nos últimos 15 
anos. Hoje, sou absolutamente favorável ao exame de proficiência”, 
complementa Gonçalves. Para tanto, o 1º secretário da APM defen-
de a união das representações médicas na defesa do PLS. 

Nassif também apoia um exame para avaliação dos alunos e 
escolas: “Se o engenheiro não tiver qualificação adequada, a pon-
te projetada cairá. Na Medicina, a diferença é que você lida com 
vidas, por isso, se não souber atender, o paciente poderá morrer. 
Espero que o MEC consiga vencer o problema de uma lei deixada 
pelo Governo anterior. Impedir a abertura das 26 escolas que ain-
da estão previstas já seria uma grande vitória para o nosso País”.

“Um importante indicador da qualidade cada vez menor das 
escolas médicas e dos recém-formados é o Exame do Cremesp, 
cujo índice de reprovação tem superado a marca de 50%“, reforça 
o presidente eleito da APM. Na edição de 2016, 56,4% dos par-
ticipantes acertaram menos de 60% das questões, que abordam 
temas básicos da Medicina – 80% não souberam interpretar um 
exame de radiografia e 75% não souberam identificar as principais 
características e a conduta a ser tomada no caso de paciente com 
deficiência respiratória, entre outros exemplos alarmantes.
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Álvaro Nagib Atallah formou-se pela Escola Pau-
lista de Medicina da Universidade Federal de São 
Paulo em 1973. Especialista em Nefrofologia, ele é 

hoje coordenador do Programa de Pós-Graduação de Medi-
cina Baseada em Evidências da EPM, área em que é mes-
tre, doutor, pós-doutor, livre docente e professor. Destaca-se 
ainda em seu currículo a fundação do Centro Cochrane do 
Brasil e a representação mundial dos diretores de Centros 
Cochrane – institutos que reúnem 30 mil pesquisadores em 
todo o planeta, pacientes e profissionais para realizar revi-
sões científicas. A partir de novembro, estará mais uma vez 
à frente da diretoria Científica da Associação Paulista de 
Medicina e resume abaixo um pouco de suas expectativas 
para o mandato, além de falar sobre Medicina Baseada em 
Evidências, educação médica, carreira acadêmica e integra-
ção com as sociedades de especialidade. Confira! 

Qual sua avaliação sobre o atual momento da educa-
ção médica brasileira? 

Por um lado, há muita gente preocupada em fazer bem 
feito, nas melhores universidades, nas mais tradicionais. Por 
outro, há um movimento claro de desqualificar o trabalho e o 
valor do médico por meio da criação desenfreada de cursos 
com qualidade duvidosa. É fundamental que o profissional 
formado seja avaliado para saber se está preparado para 

EntrEvista | álvaro atallah

Guilherme Almeida

“Precisamos 
transportar a 
experiência  
para a prática”
O prOfessOr da escOla paulista de 
Medicina e representante Mundial dOs 
diretOres dOs centrOs cOchrane fala 
sObre a necessidade de transfOrMar 
O cOnheciMentO acuMuladO eM 
MelhOrias práticas para Os MédicOs
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O que podemos esperar para o futuro?
Agora é o momento de reforçarmos dentro da diretoria 

um trabalho de orientação para transportar todo esse co-
nhecimento e experiência para a prática, focando nos asso-
ciados da APM e, consequentemente, em todos os médicos 
do Brasil. Queremos intensificar essa função editorial de 
nossas revistas científicas, volta-las para a prática baseada 
em evidências e apoiar os médicos de todas as especialida-
des. Com isso, cumpriremos um papel importantíssimo da 
APM, que é o de servir à atenção em saúde para a popula-
ção, com qualidade e ética. Queremos separar o joio do trigo 
para que os médicos que se mantenham sempre atualizados. 

Acredita que é importante trabalhar em conjunto com 
as sociedades de especialidades?

Sem dúvida alguma, este é o ponto chave. Nossa diretoria 
só consegue colher bons frutos em sua atuação por conta 

dos quase 60 departamentos e comitês 
científicos da APM, formados pela par-
ceria com as sociedades paulistas de 
especialidades. Elas também são fun-
damentais para que possamos oferecer 
eventos de qualidade aos médicos e na 
representação e luta pelos nossos di-
reitos. A riqueza das publicações cientí-
ficas da APM também está calcada na 
participação multidisciplinar de colegas 

das mais diversas especialidades e áreas de atuação.

Sendo um dos principais representantes brasileiros 
da Medicina Baseada em Evidências, quais as pers-
pectivas da área? 

Ela irá reduzir as incertezas. Hoje, o aumento dos pre-
ços na área médica é muito maior do que a inflação. O úni-
co jeito de os sistemas não quebrarem é com os médicos 
fazendo aquilo que tem mais chance de dar certo, evitando 
os erros. Temos que disseminar ainda mais a prática, e va-
mos continuar esse projeto nesta nova gestão da APM. À 
frente do Centro Cochrane do Brasil, já demos aulas em co-
munidades carentes de São Paulo e atuamos em conjunto 
com o Ministério da Saúde, tornando possível economizar 
anualmente de 5 a 10 bilhões de reais na área. Também 
ministramos cursos no Hospital Sírio-Libanês sobre Saúde 
e Direito baseados em evidências, nos quais já treinamos 
aproximadamente 25 mil médicos e 5 mil juízes e promoto-
res para racionalizar a Judicialização da Medicina. 

Hoje, formam-se muitos  
médicos e não se valoriza  

muito os professores,  
que têm salários baixos

atender com segurança os pacientes que o procuram. Tam-
bém precisa haver qualificação das escolas credenciadas e 
avaliação dos alunos. Porém, observamos um movimento po-
lítico que tenta baratear a mão de obra. Pode ser um barato 
que custe a vida e a saúde das pessoas.

De que maneira enxerga as expectativas dos jovens 
médicos na carreira universitária? 

Eu nunca saí da universidade, desde que me formei na 
Escola Paulista de Medicina. Acredito que o entusiasmo 
das pessoas é fundamental em qualquer área e que cada 
vez mais os médicos têm de tomar escolhas não só pela 
inteligência, bom senso e conhecimento, mas principal-
mente pela vocação. Um bom médico, por exemplo, não 
suporta a dor e o sofrimento da morte alheia. Esse cara 
irá lutar contra isso. Irá estudar, se preparar e se infor-
mar para evitar isso. Fazer pesquisas para solucionar 
problemas sem respostas. O indiví-
duo que se envolve nesse caminho, 
normalmente fica na universidade, 
sendo um professor respeitável. 
Hoje, formam-se muitos médicos e 
não se valoriza muito os professo-
res, que têm salários baixos. Acho 
que nenhum país vai para a fren-
te se não paga bem um professor. 
Mas creio que o jovem tem que sa-
ber se tem vocação para ser da Academia, além das 
competências médicas. Quando isso ocorre, o resultado 
é um grande professor de Medicina, que irá fazer traba-
lhos brilhantes em ensino, pesquisa e assistência médi-
ca – um tripé inseparável, em minha avaliação. 

Como tem sido a atuação do Departamento Científico 
da APM nos últimos anos?

A gente vem, já há duas décadas praticamente, au-
mentando e aperfeiçoando o uso da ciência médica nas 
tomadas de decisão. Então, fizemos um trabalho longo e 
original junto aos associados da entidade, que é a maior 
do Brasil no segmento. Além de promover centenas de 
eventos e ações para a atualização médica, na qualidade 
de editor chefe das revistas científicas São Paulo Medical 
Journal e Diagnóstico & Tratamento, continuamos divul-
gando evidências científicas necessárias aos médicos e a 
todas as especialidades. Indexamos a SPMJ na base de 
dados do Institute for Scientific Information (ISI) também. 
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O desafio da Coreia 
do Norte: um 
armagedão asiático?
DE ACORDO COM O PROFESSOR DE 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA 

FAAP, A COREIA DO NORTE É UM 

PAÍS PECULIAR. ERMITÃO DESDE 

1948 – SOB O REGIME DITATORIAL 

DA DINASTIA KIM, PELOS QUAIS SE 

NUTRE UM VERDADEIRO CULTO À 

PERSONALIDADE – ESSE PEQUENO 

PAÍS ASIÁTICO, DE CERCA DE 

26 MILHÕES DE HABITANTES E 

UMA RENDA PER CAPITA ANUAL 

ESTIMADA EM US$ 1.800, JAMAIS 

DEVERIA OCUPAR TANTO ESPAÇO 

NO NOTICIÁRIO INTERNACIONAL
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MARCUS VINÍCIUS  
DE FREITAS é professor 
de Direito e Relações 
Internacionais da Fundação 
Armando Alvares Penteado 
(FAAP) em São PauloA
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Último resultado da Guerra Fria, a Coreia 
do Norte logrou uma existência distante e 
isolada, um Estado pária na sociedade in-

ternacional. Por muito tempo se acreditou, após a 
reunificação da Alemanha que, eventualmente, se 
chegaria a uma unificação na península coreana, 
com a prevalência cultural e econômica da Coreia 
do Sul, país com quase 52 milhões de habitantes e 
uma renda per capita anual de US$ 29.114. Essa ex-
pectativa, no entanto, por mais resiliente que seja, 
ainda se afirma distante. 

Kim Jong-un é um estrategista hábil. Apoiado 
pela China, conseguiu fazer aquilo que o Irã tem 
tentado há muito tempo, porém sem êxito: construir 
um arsenal militar nuclear para assegurar a sua 
própria sustentabilidade no governo.

A vida dos ditadores não anda fácil nos últi-
mos tempos, afinal, lhes restam somente três op-
ções: morrer no cargo, serem depostos e mortos ou 
buscar exílio. Fidel Castro (Cuba) e Hugo Chavez 
(Venezuela) morreram no cargo. Muamar Gaddafi 
(Líbia) e Saddam Hussein (Iraque) foram depostos 
e mortos. Alfredo Stroessner (Paraguai) se exilou 
no Brasil. Se for entendido que Kim Jong Un co-
meteu crimes contra a humanidade, sua situação 
fica ainda mais instável. Além disso, não é seguro 
confiar nas promessas do mundo ocidental. Quem 
confiou – como fez Gaddafi com Nicolas Sarkozy e 
Tony Blair – não se deu bem. 

Por isso, com habilidade, Kim buscou uma rota 
diferente e logrou perpetuar-se no poder em razão 
de seu arsenal. Assim, impede que os estaduniden-
ses busquem uma troca de regime, isto é, a sua 
queda, além de conseguir manipular até mesmo a 
própria China, que, basicamente, tem quatro inte-
resses estratégicos: i) impedir a unificação das 
Coreias, colocando em sua fronteira um parceiro 
dos Estados Unidos; ii) impedir a remilitarização do 
Japão, seu inimigo histórico, que lhe impôs a maior 
humilhação em seus 5 mil anos de existência; (iii) 
impedir uma desaceleração econômica na Ásia, o 
que poderia ocorrer caso houvesse algum tipo de 
confronto militar; e (iv) impedir que haja qualquer 
tipo de surto migratório na região. 

Kim encontrou, em Washington, ao longo dos 

últimos anos, dois parceiros ideias: Barack Obama, 
que liderou um desengajamento mundial dos Esta-
dos Unidos, ao buscar “liderar por trás”, abando-
nando a preeminência daquele país na ordem glo-
bal; e, a partir de 2017, Donald Trump que, por se 
considerar um hábil negociador, tem o hábito de ble-
far e engrossar a voz no início do jogo. Ao elevar o 
teor das ameaças, no entanto, Trump encontrou em 
Kim um jogador arrojado, que também sabe usar as 
cartas que tem, embora em muito menor escala que 
o arsenal bélico de seu oponente. 

Tudo isso cria um cenário de enorme preocupa-
ção global porque, se uma guerra viesse a ocorrer, 
seu efeito seria devastador, especialmente para a 
Coreia do Sul e o Japão. E seria, de fato, a primeira 
vez em que se faria guerra a um país nuclearmente 
armado, algo inédito e de resultados desconhecidos. 
Seria, de fato, um cenário de armagedão [grande 
guerra final ou confrontação decisiva] naquela par-
te do mundo, com enorme impacto global. 

A guerra não interessa à própria Coreia do 
Norte e a seu ditador. O custo seria elevadíssi-
mo e, de fato, haveria muito pouco que ele poderia 
ganhar. O que interessa a Kim é perpetuar-se no 
poder. Para fazê-lo, precisa de recursos. Por isso, 
seguirá utilizando a ameaça nuclear para continuar 
extorquindo a comunidade internacional. O custo 
dessa extorsão é marginal, na realidade. Já o en-
frentamento seria devastador.  

Assim, Kim seguirá com suas atividades en-
quanto os norte-coreanos não conseguirem se li-
vrar do Homem Foguete que surpreendeu o mundo. 
Mais do que aos chineses e estadunidenses, cabe 
aos norte-coreanos se livrarem do problema.
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SUCESSO NO JANTAR 
DA PRIMAVERA
Em 23 de setembro, cerca de 100 associados e 
seus familiares participaram do Jantar da Pri-
mavera no Clube de Campo da APM. Além do 
cardápio especial, houve música ao vivo com a 
banda American Sound Machine. 
Entre os presentes estavam o presidente da 
APM, Florisval Meinão, a presidente da Asso-
ciação Brasileira de Mulheres Médicas – Se-
ção São Paulo, Ivone Minhoto, e o conselheiro 
fiscal da APM João Sampaio de Almeida Prado.

16/10: MOVIMENTO 
EM DEFESA DO SUS
A Associação Paulista de Medicina participará, em 
16 de outubro, da reunião de emergência da Fren-
te Democrática em Defesa do SUS, que ocorrerá na 
Câmara Municipal de São Paulo. Com a presença de 
representantes dos profissionais da Saúde, de movi-
mentos populares e de lideranças políticas, será rea-
lizado um balanço da situação crítica do SUS. 
Ao término da reunião, acontecerá ato público em fren-
te à Câmara. Manifestantes ocuparão uma das vias 
do Viaduto Jacareí para a realização de denúncia das 
condições sub-humanas a que cidadãos são expostos 
em diversas unidades de Saúde Brasil afora.

APM DEBATE ISENÇÃO DA 
TFE COM A PREFEITURA DE SP
Em 27 de setembro, os diretores Marun David Cury e 
Antonio Carlos Endrigo foram recebidos na Secretaria 
Municipal da Fazenda de São Paulo pelo subsecretário 
Pedro Ivo Gândra. Eles relataram a cobrança indevida 
da Taxa de Fiscalização de Estabelecimentos que vem 
sendo imposta aos médicos, explicando o longo histórico 
de vitórias judiciais da APM, que desobrigaram os asso-
ciados de pagar a TFE. 
Em agosto, o Superior Tribunal de Justiça manteve mais uma 
vez a suspensão da taxa. “Foi uma oportunidade de esclare-
cermos o que está ocorrendo, mantendo o bom diálogo com 
o poder público. Esperamos conseguir mostrar a força dos 
médicos, resolvendo essa situação de vez”, afirmou Marun.
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MÚSICA EM PAUTA 
E MÚSICA NO MARACÁ
Setembro marcou o início da temporada 2017 do 
Música em Pauta. Cerca de 100 médicos e convida-
dos estiveram na APM para prestigiar a apresenta-
ção de clássicos da MPB, da Bossa Nova e do jazz. 
A Associação promoveu, ainda, as duas primeiras 
edições de seu novo projeto cultural, Música no 
Maracá, em 15 de setembro e 5 de outubro. O 
evento, que tem curadoria de Walmir Gil, um dos 
mais notáveis trompetistas brasileiros, funciona 
como um happy hour com música ao vivo para 
associados e convidados. 
A realização do projeto demonstra a disposição 
da Associação em oferecer um evento voltado ao 
lazer e cultura do médico. Além disso, fortalece o 
entendimento da oferta de um benefício especial 
para os associados.

PARTICIPAÇÃO 
NO MÉDICOS S/A
A APM também participou do II Fórum Médicos S/A – 
ExpoClínicas, que tratou de temas como carreira, gestão 
de saúde, finanças e empreendedorismo na Medicina. 
Além do estande da entidade na feira, o diretor de TI da 
Associação, Antonio Carlos Endrigo, participou da mesa 
“O atual panorama do empreendedorismo em Saúde no 
País”, ressaltando os desafios enfrentados pelo médico que 
decide gerenciar o próprio negócio. 
“Não faz parte da formação curricular acadêmica instruir 
o estudante de Medicina a montar um plano de negócio 
consistente. Entretanto, o médico, em sua essência, tem um 
perfil empreendedor”, afirmou Endrigo, que também dirige 
a empresa NexoData.
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NOVAS REPRESENTAÇÕES 
EM TODO O ESTADO
Além das eleições para a diretoria, conselho fiscal e 
delegados da capital da Associação Paulista de Medi-
cina, triênio 2017-2020 – e nova diretoria da Asso-
ciação Médica Brasileira e delegados da APM nas 
Assembleias da AMB –, as Regionais da APM tam-
bém elegeram suas diretorias no fim de agosto.
Em 41 delas, foram eleitos novos presidentes, e em 
outras 34, os dirigentes do triênio 2014-2017 fo-
ram reeleitos [confira a relação completa no site da 
APM]. “A grande força da representação dos médi-
cos, que a Associação Paulista de Medicina exerce 
ao longo de sua história, depende fundamentalmente 
de sua capilaridade, da presença nas mais diversas 
regiões do estado. Parabenizo os colegas das direto-
rias das nossas Regionais por aceitarem o desafio”, 
declara o presidente da APM, Florisval Meinão.

SÃO BERNARDO DEBATE  
AUDITORIA E PERÍCIA MÉDICA
A Regional de São Bernardo do Campo e Diadema realiza, no dia 9 de no-
vembro, das 19h30 às 22h30, o I Simpósio de Auditoria e Perícia Médica 
dos Planos de Saúde, em sua sede. O evento abordará os aspectos éticos da 
auditoria na saúde suplementar.
Entre os temas abordados estão as regras operacionais; como o médico assis-
tente deve proceder nos casos de auditoria médica; a junta médica; a opinião 
dos pacientes sobre as auditorias médicas; e haverá, ainda, tempo para debates 
e perguntas. Para mais informações, entre contato pelo telefone (11) 4330-6166.

DIRETORIA TOMA  
POSSE EM CAMPINAS
Mais de 100 pessoas prestigiaram a cerimônia de posse da 
nova diretoria da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Cam-
pinas - Regional da APM, em 29 de setembro. A geriatra 
Fatima Maria Aparecida Ferreira Bastos assumiu a presi-
dência da entidade e enfatizou a importância da aproximação 
entre a APM Estadual e as unidades do interior, como instru-
mento de fortalecimento da classe médica.
O presidente da APM, Florisval Meinão, participou do even-
to e congratulou a nova equipe: “A Associação Paulista de 
Medicina continuará com o projeto de aproximação com 
suas Regionais, um compromisso assumido há seis anos 
pela nossa diretoria e que continuará revigorada com a pró-
xima gestão, presidida por José Luiz Gomes do Amaral. O 
nosso intuito, com isso, é fortalecer a representatividade do 
associativismo em todo o estado paulista”.
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club|apm – Vantagens sem limites!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270/4339/4360

peças têm design exclusivo e a entre-
ga é feita em todo o País. Na compra a 
prazo, o desconto é de 10%, enquanto 
à vista é de 20%. 

3. Investimento 
em educação
No Mackenzie, associado 

APM tem desconto de 10% nas mensa-
lidades e matrícula de todos os cursos 
de pós-graduação ou de extensão, nos 
campi São Paulo, Alphaville, Campinas 
e Rio de Janeiro. Para os seus filhos, 
há descontos que vão de 15% a 25% em 
educação infantil, média, fundamental e 
cursos de línguas. 

4. Exclusividade 
No clube de compras exclusi-
vo Compra Certa, os associa-

dos da APM podem buscar por opções 
da Brastemp, da Consul e da KitchenAid 
direto da fábrica, com ofertas garantidas. 
As aquisições podem ser feitas em até 
10 vezes sem juros e, melhor ainda, a en-
trega é realizada em todo o Brasil.

5. Desconectando
Uma das opções para des-
conectar é a Fazenda Dona 

Carolina. Por lá, há conforto e diversão 
em um ambiente que traz resquícios da 
colonização portuguesa nas linhas ar-
quitetônicas, mantendo o esplendor da 

Lançado em celebração ao Dia 
do Médico de 2009, o Clube 
de Benefícios da Associação 

Paulista de Medicina completa oito 
anos de existência com mais de 
200 parceiros, de diversos seg-
mentos: turismo, gastronomia, deco-
ração, educação, eletrodomésticos e 
muito mais! Para comemorar a data, 
listamos oitos motivos pelos quais 
os mais de 16 mil associados usu-
fruem deste benefício tão especial, 
confira a seguir.

1. Comodidade
O club|apm tem parceiros 
que facilitam a sua vida. 

A Confidence Câmbio, por exemplo, 
torna sua viagem internacional mui-
to mais fácil. O associado não paga 
nada pelo cartão pré-pago interna-
cional e tem desconto de 1,5% na 
compra de dólar e euro e de 0,5% 
para as demais moedas.

2. Proteção 
ao meio ambiente
A loja Meu Móvel de 

Madeira conta com móveis de 
madeira ecologicamente corretos, 
além de objetos de decoração es-
sencialmente brasileiros. Todas as 

Guilherme Almeida

EM TODO ESSE TEMPO, ESTIVEMOS TRABALHANDO PARA 

ASSEGURAR QUE OS ASSOCIADOS PUDESSEM DESFRUTAR AS 

MELHORES EXPERIÊNCIAS COM AS MELHORES CONDIÇÕES

época das grandes fazendas de café. O 
local, em Itatiba (SP), oferece 20% de 
desconto nos finais de semana de baixa 
temporada e 10% nos pacotes e feria-
dos prolongados.

6. Cuidando da saúde 
(desta vez, da sua)
Na Drogaria São Paulo, os 

preços para os médicos associados 
caem 30% nos medicamentos genéri-
cos, 20% nos demais medicamentos e, 
inclusive, 5% em produtos de perfuma-
ria e higiene pessoal.

7. Andando 
de carro novo
A Audi oferece seus veícu-

los com condições especiais ao asso-
ciado: são descontos de 9% (modelo 
A1), 12% (A3, A4, A5, Q3, Q5 e TT) 
e 14% (A6, A7, R8 e Q7). Há conces-
sionárias em Pinheiros, Morumbi, Jar-
dins, Tatuapé e também no ABC, Cam-
pinas, Bauru, São José dos Campos, 
Mogi das Cruzes, Sorocaba e Santos.

8. Aliando-se 
à tecnologia 
Para adquirir eletrônicos 

com até 30% de desconto, uma boa 
opção para o médico é buscar a Fast 
Shop, que oferece um mix de produtos 
exclusivo para os associados. 

motivos para comemorar os  
anos do nosso Clube de Benefícios8
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NOVIDADES

STUDIO CORE FITNESS

Espaço exclusivo para o  

público feminino concede  

isenção da matrícula e 15%  

de desconto nos planos.

Localização: São Paulo

MIMO RESTAURANTE

Charmoso espaço na região dos 

Jardins, em São Paulo, oferece pratos 

tradicionais e autorais. Associados 

APM contam com 10% de desconto 

em todas as refeições oferecidas,  

ao final da conta (incluindo  

bebida e sobremesa).

Localização: São Paulo

AGÊNCIAS DE TURISMO

CW TOUR 

Agência de viagens especializada  

em serviços de consultoria e,  

aos associados APM, oferta  

de 2% a 20% de desconto  

de acordo com a categoria.

Localização: São Paulo

BELEZA & BEM-ESTAR

SPA CANTAREIRA

Associados e seus dependentes têm 

10% de desconto na programação 

de bem-estar voltada à reeducação 

alimentar e redução de stress.

Localização: São Paulo

CÂMBIO

COTAÇÃO DTVM

Desconto de 1,5% na compra  

de qualquer moeda, conforme  

a taxa de câmbio do dia.

Localização: somente compras por telefone

CASA & DECORAÇÃO

MEU MÓVEL DE MADEIRA

Concede 10% de desconto  

nas compras a prazo e 20% de  

desconto nas compras à vista. 

Localização: nacional (compra on-line)

CURSOS

CEL®LEP 

Referência entre as escolas de  

idiomas, oferece 10% de desconto  

para os cursos de inglês e espanhol  

(em turmas regulares) em todas  

as unidades do grupo. 

Localização: São Paulo

EDITORAS & LIVRARIAS 

MANOLE CONTEÚDO

Livros e cursos da Manole Conteúdo com 

desconto 20% para associados APM.

Localização: nacional (compra on-line)

ELETRODOMÉSTICOS

PHILCO

Canal de vendas direto da fábrica,  

com até 30% de desconto.

Localização: nacional (compra on-line)

FLORES & DECORAÇÃO

CESTAS MICHELLI

Criada para quem gosta de dar presentes 

criativos e de bom gosto. Associados têm 

15% de desconto em todo o site.

Localização: nacional (compra on-line)

HOTÉIS & VIAGENS

FAZENDA DONA CAROLINA

20% de desconto nos fins de semana 

em baixa temporada e 10% de desconto 

nos pacotes e feriados prolongados. 

Localização: Itatiba

RESTAURANTES & BEBIDAS

BOURBON STREET MUSIC

Um dos melhores bares e restaurantes 

com música ao vivo de São Paulo, com 

20% de desconto no couvert artístico.

Localização: São Paulo

SAÚDE

TESTES GENÉTICOS

Aos associados APM, oferece 5% de 

desconto na taxa de assessoria técnica 

para a realização de testes genéticos 

como painel de Oncologia completo, 

exoma, painel de arritmia cardíaca  

e de epilepsia, entre outros.

Localização: São Paulo

USO PESSOAL

NETSHOES

Loja virtual de materiais  

esportivos oferece 10% de  

desconto em todo o site.

Localização: nacional (compra on-line)

VEÍCULOS

UNIDAS

A locadora tem benefícios exclusivos 

para você, associado APM. Reserve um 

carro agora mesmo e garanta até 55% 

de desconto na diária nacional.

Localização: nacional 

ACESSE JÁ!   www.apm.org.br/clubedebeneficios
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DR. DAVI JING JUE LIU 

ESPECIALIDADE: R4 em Cancerologia Clínica

NATURALIDADE: Harbin - China

GRADUAÇÃO: Escola Paulista de Medicina/Unifesp

ANO DE FORMAÇÃO: 2013

CIDADE ONDE ATUA: São Paulo

ASSOCIADO DESDE: 2017

Para o médico residente, ser associado à APM fortalece a categoria. “Há 
uma série de fragmentações na nossa formação, e a sociedade como um todo 
está cada vez mais individualista. Nesse sentido, participar de uma associa-
ção representativa dos interesses médicos é um diferencial importante para 
unir forças e trabalhar por uma Medicina de maior qualidade”, explica Liu.

A visão de futuro da entidade – que acompanha as mudanças do perfil profissio-
nal – é outro ponto importante destacado por ele. “O número de médicos jovens 
está cada vez maior no Brasil. A tendência é que a quantidade de formados com 
menos de dez anos supere a de médicos com mais tempo de atuação. Por isso, é 
extremamente pertinente o enfoque da APM nessas transformações.”

Dentre os serviços, ele elogia o Clube de Campo, localizado na Serra da 
Cantareira: “Um momento de lazer para o médico relaxar, jogar bola, entre 
outras atividades. Os planos de previdência privada e assistência contábil 
também são muito úteis para o recém-formado que precisa de orientações 
sobre pessoa jurídica”.
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OBSERVAÇÕES:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profissionais deverão apresentar comprovante 

de categoria na secretaria do evento, a cada 

participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confirmar a realização do evento antes de 

realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

01/11 – Quarta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE CABEÇA E PESCOÇO

20h às 22h – Curso de Residentes com webtransmissão  

TEMA: DISCUSSÃO INTERATIVA: CASOS 

DIFÍCEIS DE CÂNCER DE BOCA, OROFARINGE E LARINGE

07/11 – Terça-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE

8h30 às 17h30 – Curso de Gestão em Saúde (CQH)  

TEMA: GESTÃO DE PESSOAS

08/11 – Quarta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE

8h30 às 17h30 – Curso de Gestão em Saúde (CQH)  

TEMA: GESTÃO DE PESSOAS

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE ACUPUNTURA

20h às 22h – Reunião Científica 

com webtransmissão  

TEMA: ACUPUNTURA NO ESPORTE

10/11 – Sexta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE 

ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE

8h30 às 17h30 – Curso de Gestão em Saúde (CQH)  

TEMA: INDICADORES DE ENFERMAGEM  

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSIQUIATRIA FORENSE

19h30 às 22h – VI Curso de Psiquiatria 

Forense com webtransmissão  

TEMA 1: CONSIDERAÇÕES PSIQUIÁTRICO-FORENSES 

SOBRE O CONCEITO DE NEXO CAUSAL

TEMA 2: O CASO BREIVIK E OS 

LIMITES DA PSIQUIATRIA FORENSE

18/11 – Sábado

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO 

DE NEUROCIRURGIA

8h às 13h – Reunião Científica 

dos Serviços de Neurocirurgia 

do Estado de São Paulo    

Associados da APM são isentos do pagamento das inscrições 
nas reuniões científicas, cursos, jornadas e simpósios

INSCRIÇÕES ON-LINE:  

www.apm.org.br

LOCAL:  

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 

São Paulo/SP – Tel: (11) 3188-4281

 

e-mail: inscricoes@apm.org.br
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23/11 – Quinta-feira

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE NUTROLOGIA

20h30 às 22h – Reunião Científica com webtransmissão  

TEMA: OBESIDADE E CÂNCER

25/11 – Sábado

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE CIRURGIA

8h às 16h30 – Curso Continuado de Cirurgia 

Geral com webtransmissão

COMITÊ CIENTÍFICO DE DOR

8h às 15h – Reunião Científica com webtransmissão

TEMA: O USO DOS CANABINÓIDES NO TRATAMENTO 

DA DOR: ATUALIDADES E PERSPECTIVAS

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO

8h às 11h – Reunião Científica 

TEMA: INOVAÇÕES EM TOXINA BOTULÍNICA

COMITÊ CIENTÍFICO DE MEDICINA PSICOSSOMÁTICA

9h às 12h - Reunião Científica

TEMA: AUTOMUTILAÇÃO NA ADOLESCÊNCIA 

29/11 – Quarta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSIQUIATRIA FORENSE

19h30 às 22h – Reunião Científica com webtransmissão  

TEMA: APRESENTAÇÃO DE LAUDOS 

DE PSIQUIATRIA FORENSE

30/11 – Quinta-feira

COMITÊ CIENTÍFICO DE ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE

9h às 18h – XVIII Congresso Brasileiro 

de Qualidade em Serviços de Saúde

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS MULHERES MÉDICAS

20h às 22h – Reunião Científica 
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Reservas de lugares: (11) 3188-4334 / eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Cultural (agenda sujeita a alterações)

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA  
SOBRE AL CAPONE
Até 24 de novembro  
segunda a sexta das 10h às 20h
Térreo (Espaço Multifuncional) – Entrada franca 

Apresenta, por meio de fotos, a história de Al Ca-
pone, um gângster ítalo-americano que liderou um 
grupo criminoso nos Estados Unidos nos anos de 
1920 e 1930. As imagens vieram da cidade An-
gri, na Itália, através da parceria com o Instituto 
Internacional de Estudos de Polícia Judiciária – 
INTERPOJ. Coordenação do diretor Cultural e 
psiquiatra forense Guido Arturo Palomba.

CHÁ COM CINEMA
9 de novembro – 14h 
Auditório da APM – Entrada franca

A FILHA DE NETUNO 
EUA, 1949  
Comédia/Musical/Romance. 95 min. 
Dir.: Richard Thorpe. Com: Esther 
Williams, Reg Skelton e Betty Garrett.  
Sinopse: A inocente e distraída Betty 
Barrett quer conhecer o astro do time 
de polo aquático sul-americano José 
O’Rourke, mas confunde ele pelo mas-
sagista do grupo, que esconde a sua 
verdadeira identidade.
Reservas: sempre às segundas-fei-
ras que antecedem os eventos, das 
10h às 18, pelo telefone (11)  3188-
4294/3188-4336.
Ingresso: 1 quilo de alimento não 
perecível. Atenção: Verificar o pra-
zo de validade dos alimentos a se-
rem doados.

CINE DEBATE
10 de novembro – 19h 
Auditório da APM  
Entrada franca

A PRIMEIRA NOITE 
DE UM HOMEM
EUA, 1968
Comédia/Drama/ Romance. 105 min.
Dir.: Mike Nichols. Com: Anne 
Bancroft, Dustin Hoffman e Katha-
rine Ross.
Sinopse: Após se formar na facul-
dade, Benjamin Braddock (Dustin 
Hoffman) retorna para casa. In-
deciso quanto ao seu futuro, ele 
acaba sendo seduzido pela Sra. 
Robinson (Anne Bancroft), uma 
amiga de seus pais. A relação 
se complica ainda mais quando o 
rapaz se apaixona pela filha dela, 
Elaine (Katharine Ross).
Debate: A imprevisibilidade do amor.

MÚSICA EM PAUTA
O tradicional projeto da APM traz con-
certos de música instrumental com os 
melhores nomes da cena nacional e in-
ternacional e já faz parte da agenda cul-
tural da cidade de São Paulo.

22 de novembro – 20h30 
Auditório da APM – Entrada franca

Amilton Godoy e Léa Freire
O pianista e a flautista são amigos há 
muito tempo e, principalmente, músicos 
que se admiram. Agora em 2017, eles es-
tão lançando o CD “A Mil Tons”. E esse 
show é um pouco disso tudo, com músi-
cas próprias e homenagens em forma de 
pot-pourri a compositores consagrados 
como Milton Nascimento, Carlos Lyra, 
Tom Jobim e Vinicius de Moraes.

MÚSICA NO MARACÁ
Nova programação cultural da APM, 
em formato de happy hour com música 
ao vivo, para médicos associados e seus 
convidados. A curadoria musical é por 
conta do trompetista Walmir Gil.
Informações e reservas antecipadas de 
lugares: (11) 3188-4303/4302 ou cultu-
ral@apm.org.br

16 de novembro – 19h30 
Wilson Teixeira Quarteto
O saxofonista que já participou de muitas 
bandas e formações de jazz tradicional 
(nos estilos Dixieland, Chicago, Kansas 
City Style, Swing etc.), além de tocar 
em vários locais na noite de São Paulo, 
se apresenta ao lado do pianista Edinho 
Santana, do contrabaixista Sidiell Vieira 
e do baterista Cuca Teixeira.

24 de novembro – 19h30
Milton Felix Quarteto
O contrabaixista – que já se apresentou 
com diversos artistas da música brasilei-
ra, como Moacir Peixoto, Luís Carlos Vi-
nhas, Filo Machado, Wilson Simonal, Vini-
cius Dorín, Proveta, Alaíde Costa, Raul de 
Souza – faz este show com a participação 
de Giba Estebes no piano, Gustavo Loto na 
bateria e Walmir Gil no trompete.
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TRATADO DE RADIOLOGIA - 
VOL. 3: OBSTETRÍCIA, MAMA E 
MUSCOESQUELÉTICO
Obra de grande perfil científico sobre os 
mais diversos temas da especialidade, ba-
seada na experiência clínica e hospitalar 
do Departamento de Radiologia e do Insti-
tuto de Radiologia do HC/FMUSP.
Autores: Claudia da Costa Leite, Giovanni Guido 
Cerri e Manoel de Souza. Editora: Manole. Formato: 21 x 28 cm, 1.084 pági-
nas. Contato: www.manole.com.br. 

AS FISSURADAS – GUIA DE 
INFORMAÇÕES SOBRE FISSURA 
LABIOPALATINA
No Brasil, um a cada 650 bebês nasce 
com este tipo de malformação craniofacial, 
chamado “fissura labiopalatina” ou “lábio 
leporino”, popularmente. Porém, mesmo 
tão comum, ainda é pouco conhecida pela 
população e por profissionais da Saúde. 
Autoras: Daniela Aparecida Barbosa e Luiza Pannunzio. Editora: Book Toy. 
Formato: 28 x 21 cm, 176 páginas. Contato: www.booktoy.com.br. 

BELINDA & EM
Uma história sobre integração, supera-
ção e aceitação das diferenças, na qual 
jovens começam a sentir que podem fa-
zer uma diferença real. Emily é sempre 
a primeira a defender os direitos das mi-
norias, até que conhece Belinda.
Autora: Cammie Mcgovern. Editora: Galera/
Record. Formato: 14 x 21 cm, 400 páginas. 
Contato: www.record.com.br.

Visite a Biblioteca da APM de segunda a sexta-feira, das 
8h às 21h. Os associados podem retirar livros e DVDs 

gratuitamente, entre os mais de 35 mil títulos disponíveis. 
A Biblioteca dispõe ainda de revistas e jornais para leitura 
e obras raras e teses para consulta. Mais informações pelo 

e-mail biblioteca@apm.org.br ou telefone (11) 3188-4241.

A Biblioteca da Associação Pau-
lista de Medicina possui um vasto 
acervo de obras raras, sendo boa 
parte delas doada por médicos as-
sociados. Desde outubro de 2013, 
um livro desse acervo é destaca-
do por mês no Suplemento Cultu-
ral, encartado todos os meses na 
Revista da APM. Nesta 43ª co-
luna, leia sobre a obra "Tumores 
dos nervos periféricos", de Walter 
Edgard Maffei, datada de 1940.

TUMORES DOS 
NERVOS PERIFÉRICOS
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Sala em clínica médica com recepção, wi-fi, 
telefone, ar-condicionado. Próxima ao Estádio 
do Pacaembu. Contatos: (11) 3661-9977 e 
99628-1445, com Elisa.
------------------------------------------------------
Sala comercial de 39 m²: 1 banheiro, copa, sala 
com pia e infraestrutura para instalação de 
ar-condicionado. 1 vaga mais 5 vagas para vi-
sitantes cadastrados. Sala de espera no andar 
de uso comum. Rua Itapeva, 286 - conjunto 33. 
Total infraestrutura no prédio. Contato: (11) 
3287-10 66/98181-2319, com Sra. Marlene.
------------------------------------------------------
Consultórios (por períodos) novos e finamente 
decorados para profissionais da saúde. Com-
pleta infraestrutura: secretária, serviço de 
limpeza, internet, café, garagem, site, divulga-
ção, documentação. Estação Sumaré (metrô). 
Contatos: (11) 3062-3165/98326-4505 e 
bethpsico@csintegrada.com.br, com Elizabeth.
------------------------------------------------------
Consultórios (por períodos ou integral) no-
vos e mobiliados para profissionais da saúde. 
Completa infraestrutura: secretárias, serviço 
de limpeza, internet, café, garagem, site, di-
vulgação, documentação. Ao lado da Estação 
Vergueiro (metrô). Contatos: bethpsico@csin-
tegrada.com.br, (11) 3271-7007 ou 98326-
4505, com Elizabeth.
------------------------------------------------------
Salas mobiliadas (por período) com infraestrutu-
ra incluída: ampla recepção com TV, divulgação 
em site, ar-condicionado, internet, copa, área 
recreativa para criança e estacionamento com 
manobrista. Vila Nova Conceição. Contato: (11) 
98794-7755/ 94982-0090, com Fernanda.
------------------------------------------------------
Clínica (por período) de alto padrão na Ponta 
da Praia em Santos, com horário para diversas 
especialidades. R$ 650/mensal por 4 horas se-
manais. Contatos: (13) 3301-5296/8945.
------------------------------------------------------
Períodos em clínica de padrão diferenciado, andar 
alto com vista para o bairro dos Jardins. Total in-
fraestrutura: secretária, ar-condicionado, internet, 
telefone, estacionamento com vallet. Rua dos 
Pinheiros, 498 - conjunto 152, próxima à Ave-
nida Brasil. Contatos: (11) 2309-4590/99611-
7553/95347-2558.
------------------------------------------------------
Período de quatro horas incluso: wi-fi, ar-con-
dicionado, consultório mobiliado. Moema/India-
nápolis. Contatos: (11) 98622-4585 (WhatsA-
pp) ou (11) 5052-6408, com Jamile. 
------------------------------------------------------
Salas para consultório médico, odontológico e 

SALAS E PERÍODOS
ALUGAM-SE

Prezados 
associados(as),
Reforçamos a impor-

tância de tomar alguns 

cuidados ao receber interessados 

em salas, imóveis e eventuais pro-

dutos anunciados, seja em nossos 

veículos de comunicação ou em 

outros. Não deixar as pessoas so-

zinhas no ambiente, por exemplo, 

além de tentar checar a veracidade 

das informações apresentadas.

ANUNCIE AQUI
www.alugueconsultorio.com.br.  

Quer alugar ou dividir seu 

consultório com colegas? 

Anuncie em nosso site.

Sala (por período) em consultório de alto pa-
drão em Moema, a uma quadra do Shopping 
Ibirapuera, próximo à futura estação do metrô. 
Inclui secretária, ar-condicionado, wi-fi, note-
book, café, etc. De R$ 500 a R$ 600 mensal. 
Contatos: (11) 94726-3436 ou jrenatoolivei-
ra@uol.com.br, com Dr. José Renato.
------------------------------------------------------
Períodos ou mensal em clínica na Avenida Re-
bouças, Pinheiros. Salas modernas e diferen-
ciadas com completa infraestrutura e alvarás. 
Contatos: (11) 3061-0093, com Natália.
------------------------------------------------------
Horários/períodos/mensal em clínica no centro 
de Osasco com total infraestrutura e alvarás. 
Contato: (11) 99975-0892, com Lourdes.
------------------------------------------------------
Sala em clínica médica em Moema, excelente 
localização (próxima à igreja), com recepcio-
nista, ar-condicionado, wi-fi. Contato: (11) 
98833-2933, com Amanda.
------------------------------------------------------
Períodos em centro médico (sobrado) nos Jar-
dins, a quatro quadras da Estação Consolação 
(metrô). Salas equipadas com completa infraes-
trutura: wi-fi, ar-condicionado, adaptação para 

faturamento TISS, alvará da vigilância sanitária 
e licença de funcionamento. De segunda a sá-
bado.  Contato: (11) 99175-8707, com Daniel.
------------------------------------------------------
Sala em consultório na Rua Mato Grosso, 128 
– Higienópolis. Contatos: (11) 3257-7026 e 
3259-3986, com Marlene.
------------------------------------------------------
Salas em clínica médica de alto padrão no Ta-
tuapé, próxima à Praça Silvio Romero. Infraes-
trutura ampla e completa em funcionamento: 
secretária, ar-condicionado, internet, telefone, 
estacionamento no local. Contatos: (11) 2098-
0035/2097-9200/2091-8839.
------------------------------------------------------
Sala (mensal e período) para consultório em 
amplo sobrado com infraestrutura completa. WC 
privativo e estacionamento. Rua Pedro de Tole-
do. Contato: (11) 5579-3561, com Sra. Bianca. 
------------------------------------------------------
Período(s) para especialidade clínica, em con-
sultório já montado, com secretária, telefone, 
rede instalada. Vila Clementino, próxima à Uni-
fesp. Contato: (11) 5579-0177, das 9 ás 19 
horas, com Cristina.
------------------------------------------------------
Sala de consultório médico mobiliada e uma 
sala de consultório odontológico totalmente 
equipada. Ambas com total infraestrutura em 
Centro Médico - Higienópolis - São Paulo. Con-
tato: (11) 99946-2212, com Roberto.
------------------------------------------------------
Sala de consultório na região da Avenida Paulis-
ta. Rua Carlos Sampaio, 304 - conjunto 61. Pe-
ríodos: manhã - das 8 às 12 horas; e tarde - das 
13h30 às 18h30. Contato: (11) 3289-7744.
------------------------------------------------------
Salas (por períodos) em consultório de alto pa-
drão com amplo estacionamento no Alto da Lapa. 
Rua Pio XI, 848. Contato: (11) 3836-5888.
------------------------------------------------------
Clínica Médica (tempo integral, períodos ou 
horas) com 18 salas - consultórios médicos e 
odontológicos, com serviços em imóvel próprio. 
Rua Cincinato Braga, 102 - próximo ao Hospi-
tal Santa Catarina, Shopping Paulista e Estação 
Brigadeiro. Contato: (11) 3288-3800 (PABX).
------------------------------------------------------
Salas, período, dia (inclusive fins de semana) para 
médicos. Infraestrutura completa:  secretária, wi-
-fi, ponto de água, ar-condicionado, café, alvará 
da vigilância sanitária, segurança 24h, estacio-
namento com manobrista. A partir R$ 1.200/
mensal e condomínio (1 dia/semana). Atrás 
do Shopping Ibirapuera. Contatos: (11) 5041-
2964/99211-1558, com Rosangela Queiroz.
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de psicologia. Total infraestrutura: sobrado/lo-
cal agradável, 2 secretárias, internet, segurança, 
divisão de despesas. Rua Doutor Fabrício Vam-
pre, 257 - Vila Mariana, a 400 m² da Estação 
Ana Rosa (metrô). Contato: (11) 5572-2244, 
com Drs. Cristiano/Marcos /Nilo.
------------------------------------------------------
Sala de 32 m² em prédio comercial para con-
sultório médico no bairro dos Jardins. 1 recep-
ção e duas salas com lavabo, 1 vaga de gara-
gem. Aluguel: R$ 1400/mensal; condomínio: 
R$ 697,09; e IPTU: R$ 313,53. Contato: (11) 
99781-7297, com Aline.
------------------------------------------------------
Sala (período integral) somente para médicos, 
em Moema - Alameda dos Anapurus. Total in-
fraestrutura: todos os alvarás, estacionamento,  
ar-condicionado, PBX, wi-fi. Aluguel: R$ 750; con-
domínio: cerca de R$ 1.600, incluso 2 secretárias. 
Contato: (11) 94759-5336, com Dr. Olivério.
------------------------------------------------------
Períodos em salas de consultório médico em Per-
dizes. A partir de R$ 500. Avenida Alfonso Bovero, 
1057 - conjunto 138. Contatos: (11) 3875-3274, 
com Ana, ou (11) 99631-0473, com Dr. Wagner.

Lindo apartamento com vista para toda a Praia 
de Piedade - Pernambuco. Boa iluminação com 
armários embutidos. Porteira fechada, quarto, 
sala, cozinha e banheiro em prédio com eleva-
dor, piscina e garagem demarcada. R$ 230.000. 
Contato: (13) 99124-1085, com Fernando.
------------------------------------------------------
Consultório médico mobiliado, em excelente 
estado, no Centro Médico Angélica. Área útil de 
59 m², em um total de 108 m²: 4 salas, banhei-
ro, 1 vaga na garagem e estacionamento pri-
vativo para pacientes. Contatos: (11) 99264-
6207/96764-2002, com Tatiana.
------------------------------------------------------
Consultório de 64,5 m² montado em São Mi-
guel Paulista. Prédio de médicos, ao lado do 
Hospital São Miguel. Contatos: (11) 99595-
4499 ou 2273-4543, com Dr. Wanderley.
------------------------------------------------------
Apartamento mobiliado de 270 m² na Praia de 
Pitangueiras (Morro do Maluf): 1 por andar, 2 
elevadores, 2 vagas de garagem cobertas, 4 

suítes, pé na areia. R$ 900.000, estuda pro-
posta. Contatos: (11) 99977-9985 e ebsin-
tra@uol.com.br, com Érico.
------------------------------------------------------
Lindo apartamento nos Jardins com 4 dormi-
tório (sendo 3 suítes), 3 garagens, 2 quartos 
de empregada. R$ 2.800.000. Contatos: (11) 
3884-1035 e cefa@cefa.com.br.
------------------------------------------------------
Mourões de eucalipto tratado, garantia de 20 
anos. Preço muito abaixo do mercado. Conta-
tos: (11) 3884-1035 e cefa@cefa.com.br.
------------------------------------------------------
(ou aluga-se) sobrado na Vila Mariana com am-
pla sala de espera e 4 consultórios. 11 salas 
no total. Excelente para clínica ou laboratório. 
Próximo à Rua Tutóia. R$ 2.200.000. Contatos: 
(11) 3884-1035 e cefa@cefa.com.br.
------------------------------------------------------
Pequena fazenda em Ibiúna de 18,6 alqueires, 
sendo 10 alqueires de eucalipto pronto para 
corte. 2 casas sede galpões, trator. Proprietário 
único há 40 anos. R$ 1.700.000, praticamente 
só o valor da terra. Contatos: (11) 3884-1035 
e cefa@cefa.com.br.

Casa (temporada/férias e feriados) na Praia 
da Baleia Litoral Norte. Condomínio fechado 
para até 10 pessoas. Contatos: (11) 99178-
6473/5522-3780, com Silvia.
------------------------------------------------------
Tribuna Square: conjunto comercial novo de 
60,2 m², 1 banheiro, 1 vaga de garagem para 
o condômino e vagas para visitantes. Avenida 
João Pessoa, 350 - conjunto 809, 8A - Centro 
de Santos, próximo à catedral, Praça Mauá e pre-
feitura. Contatos: (11) 99973-3970 e 2151-
3406 (comercial), com Dr. Mesquita.
------------------------------------------------------
Apartamento mobiliado (para fins de semana 
e feriados) para até 4 pessoas em Campos do 
Jordão - Capivari: 2 quartos, 1 suíte, 1 banhei-
ro, sala e cozinha, lareira a gás, garagem co-
berta. Fica a 500 metros da Cervejaria Baden 
Baden. Contatos: (11) 3287-1066/98181-
2319, com Marlene.
------------------------------------------------------
Apartamento mobiliado (fins de semana e feria-

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o  
e-mail classificados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270

dos) para até 10 pessoas: 4 suítes e garagem 
coberta para 2 carros. Praia de Pitangueiras - 
Guarujá, com frente para o mar. Contatos: (11) 
99977-9985 e ebsintra@uol.com.br, com Érico. 

Clínica na Zona Norte necessita dos seguin-
tes especialistas: urologista, alergista, pneu-
mologista, oftalmologista e ortopedista. De 
segunda a sexta-feira (manhã e tarde) e sá-
bado (manhã). Horários móveis. Contatos: (11) 
3531-6651/6670, com Valdelice/Eugênia.

Aparelho de ECG, novo. Eletrônico, conectado 
com sistema on-line. R$ 5.900, aproximada-
mente a metade do preço de mercado. Contato: 
(11) 2305-5282, com Dr. Marcelo Crivilatti.
------------------------------------------------------
Mamógrafo Emic-Transmamo com becky e dois 
chassis, em bom estado, único dono. Contato: 
(11) 5579-3561, com Dr. Reynaldo. 
------------------------------------------------------
Aparelhos de Holter, mapa, esteira e sistema 
de ergometria, usados em bom estado e se-
minovos. Contato: (11) 97569-7931, com Élio.
------------------------------------------------------
Estufa nova de esterilização de material. R$ 400. 
Contatos: cefa@cefa.com.br e (11) 3884-1035.
------------------------------------------------------
Estufa nova de cultura. R$ 400. Contatos: 
cefa@cefa.com.br e (11) 3884-1035.

Bugatti – réplica 1927, azul marinho metálico, 
mecânica Brasília 1975/fibra, 2 lugares. Mara-
vilhosa. R$ 40.000. Botucatu/SP. Contato: (14) 
99775-1034.
------------------------------------------------------
Coleção “The Ciba Collection of Medical Illus-
trations - Paintings from Frank H. Netter, MD”. 
Obra rara e completa, em 9 volumes, em inglês, 
edição de janeiro 1977, importada e em perfei-
to estado de conservação, mostrando a anato-
mia normal e patológica. R$ 1.750.

IMÓVEIS - ALUGAM-SE

APARELHOS E EQUIPAMENTOS

AUTOMÓVEL E COLEÇÃO

PROFISSIONAIS

IMÓVEIS - VENDEM-SE
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A Medicina, ciência criada pelo  
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Refletir ou comemorar? Faça os dois
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O Dia do Médico, 18 de outubro, des-
taca há anos a dedicação, o compromisso, 
o trabalho e o compromisso social dos pro-
fissionais de Medicina. 

Talvez poucos saibam, mas a esco-
lha do 18 de outubro é uma homenagem 
ao Dia São Lucas, nosso padroeiro, santo 
católico, médico, pintor e escritor. Ho-
mem manso, humilde e culto, ele escreveu 
o terceiro evangelho e, com correção e 
detalhes, descreveu os milagres de cura 
praticados por Jesus Cristo. 

A bem da justiça, não podemos nos 
esquecer de um grego, Hipócrates, o pai 
da Medicina, aquele que, na Ilha de Kós, 
sombreado pela copa de um frondoso plá-
tano e trajando vestes brancas, se deixa-
va rodear por atentos discípulos. A brisa 
leve e a paisagem marinha de águas azuis 
e calmas do mar Egeu, limitada por um 
céu salpicado de amorfas nuvens brancas, 
criavam o ambiente perfeito para descre-
ver em detalhes os seus postulados e en-
sinar aos seus seguidores uma Medicina 
observadora, pouco intervencionista, qua-
se nunca invasiva e limitada à expectação 
de um desfecho, quase sempre fatal. 

Seus alunos, discípulos, reverenciavam- 
no como a um Deus e ele retribuía com hu-
mildade. O médico era mais importante que 
a Medicina. O contraponto da súplica era a 
compaixão e o do insucesso era a submissão. 
Estamos, portanto, muito bem representados 
por um santo católico e um filósofo, semideus. 

Até por nosso legado histórico, e ain-

da mais por nossa intrínseca relação com 
a saúde e a vida dos cidadãos, é oportuno 
aproveitar o Dia do Médico não somente 
para comemorar, e sim para uma ampla 
reflexão. Somos otimistas, cientes e cons-
cientes das nossas responsabilidades, orgu-
lhosos do nosso trabalho, do nosso conhe-
cimento e do quanto contribuímos para o 
bem-estar e progresso da humanidade. Por 
isso devemos comemorar, e muito. 

Mas não podemos fechar os olhos a 
tudo de ruim que está ocorrendo com os 
médicos e com a Medicina. A vil remune-
ração, as más condições de trabalho, a inge-
rência em nossas condutas – com ostensivo 
desrespeito à nossa autonomia profissional 
– prejudicam, e muito, o desempenho funcio-
nal, com consequente repercussão negativa 
para o tratamento dos pacientes. 

Não bastasse, o total descaso com a 
formação e a especialização de novos mé-
dicos, além da absoluta falta de critérios 
para a autorização de funcionamento de 
novas faculdades de Medicina, permitiu que 
atingíssemos a marca das 300 faculdades, 
dando-nos o título de campeão na formação 
de médicos por ano – em quantidade, não em 
qualidade, destaco com tristeza. 

Há mais um sem número de outros 
ataques à boa formação e ao bom exer-
cício profissional, incluído, neste último, o 
oportunismo de setores de algumas pro-
fissões da área da Saúde quando se ou-
torgam o direito de executar atividades de 
competência exclusiva do médico. 

Tudo isso são pautas para nossas 
reflexões e discussões. Reflitamos então. 
Vivemos hoje novos tempos, isso é certo, 
mas não é certo que vivemos bons tempos. 
A relação paciente-médico que era simples, 
pura, primitiva, focada apenas na súplica e 
na compaixão, hoje se encontra recheada 
de leis, códigos, advogados, juízes, gesto-
res, máquinas, tecnologias, dinheiro, política, 
poder etc. Um recheio que afasta médico e 
paciente na mesma proporção de sua com-
plexidade e tamanho. 

O nosso conhecimento, antes regis-
trado em grossos e pesados livros, hoje 
com a internet, de tão grande e disponí-
vel, nos obriga a ser, ou consultar, um es-
pecialista para filtra-lo. A comunicação, 
hoje tão fácil e rápida, permite o exercí-
cio da telemedicina, com transferência de 
imagens, diagnósticos e procedimentos 
em tempo real. A Medicina, ciência cria-
da pelo médico, às vezes parece querer 
se distanciar do seu criador.

Esse tempo que estamos vivendo não 
é o novo tempo, não é o bom ou o mau 
tempo, esse é o nosso tempo, marcado pelo 
giro do nosso mundo e não adianta querer 
mudar o seu ritmo ou o seu rumo. Pode-
mos até construir uma alavanca, mas não 
poderemos usá-la por falta de um ponto 
de apoio. Portanto, caros colegas, sob a 
proteção dos deuses e santos, mudemos a 
nós mesmos e vivamos o nosso tempo, no 
nosso mundo. Comemoremos então. 

Um feliz Dia do Médico para todos nós.
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